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11 FEUNIXO ANUAL DE PbICOL9GIA
' 't

26/27/28 - outubro v 1972
,. 

'

SOCIEDADE DE PSICOLOGIA DE FIBEIRXO PFETO

P R 0 G R A M A

i
5: FEIRA - 26/10/72
Pcestdente de Mesa:

vâdH#

R s *' *elnler
L

A. Rozesèeaten

8:30 - Abertura

9:00 - de Macedo, L. .oNoçlo de conservaqao: procedimentos de avalia
o, '

ao e tre i np.9
. 

' 
. . : . .

9230 - Stella, E. M, Controle de respostas verbais em crianças.por
. . . . . 

- j
w . N

est imulaçao soçial.

10:00 - intervalo
, . ''

10:30 - Zuardi: A. N.# Sacomany R.H., Martins. R.l.: Maqques, D. e,
1 ; 

'' . ' 
. .j

Mettel, T. P. L. A tecnica de observaçao sistem#bica do com-

portamento. um exemplo.
%

' 

. . ' 
.

. m  ' . W .

11:00 - Marturanb, E. Estudo da interaçao verbal criança-mae.
. . . 

' 
k. , 

' ' ' 
,

11:30 -f, Leone: C. M. L. e oraeff: F. G. Efeitos comportamehtais da

mefexamida.
J..

5: FEIRA - 26/10/72 -
ê .

Presidente

TARDE
! .' .

de Mpsa: tlenlce Alves de Moraes Ferrari

14:00 - Reis Filhoy V.
. A . #
tencia de reforçamento primario no

dor condicionado.
. . ? . '.

14:30 -' Todorov: J, C.; SchenbergytL. C.; Tufiky S.; Macari. M.; SIJ-
. . '. ' 41 '

; ' .

veiha Filhoy N. G. p,Barreto: S. M. Estabelecimento de:um
. ' . 

' .

reforçador côndic iohado pela sinalizaçao da possibilidade de
. . p ' . a, : a .

esquiva de um periodo de suspensào discriminada da contingene
, 
N .

cia d, reforçamentok
.v . . : . ' . .

5:00 - Carvalho, S. M. uso de um estlmulo aversivo como reforçador
1 

. 
' )

'

cond i c ionado, em. ratos.

I 5 :30 interva Io '

0.; Abib, Jxk. D. e âb i b

estabeleçimento do reforça

Eé :. âlta intermi-

16:00 FerryiragsM. C. C. e

trole discriminativo

: ' 
. aj

Almeida, R. â. F. Transfereneia de voa -
7 ' A '

em diferbntes valores de indice de dia -

A

. @ ' -

crlminaçao.

*

*



I 6 :30 - Henr i o-ty R .; dacob, M. T
.. C.; 0 l i ve i r.

a :
'. a ' . . '

.. A é * *Equipamento ql CQmq.,@èQP para apresentaçao
. ' . z'Z '

R ' :forçador 
.kllclfqllrdnà '' ê .

#
- f

17:00 - Oalvao, 0. F. e de Rose, J. C. C, Esquema S'ptercruzado em ra
. . 

' 
. ' 

. è . :. . . 
' . . . 

' 
. 'j:'* k,.:

os brancos.

NOITE LIVRE

).

I.R. e Almeida J.B.J.

e remoçao de um ra -
j . ' $

6: FE I RA 2Jk ,/ I 0/7 2 -
'# j

Presidente de Mesa:

8 : 30 - Rozest raten . R . J . .'% x

vos sobre

MANHX
.@ ';. .' , : '

Frederico Guilherme ,Graeff
' 

. ) t: : . ' ' '
L 

.A <A influencia de estlmulos discriminati
. . . -
1.' : ' . . .

. -  A' %. . $ .. d. . ' -
a d i m i nu i çao , de res i stenc i a a ext i nç . .

'
adeciap%'l' 1 caçaô

. 
' 

. * $ '' J ' *'- . .. . ,' ; : x . ' . w . 
.! .

, 6 * .do. iesl I'mu l;o àQ' ers
.i.kô cont i n. gehtp a re. spùsfa, em pombos.# (' '

. . u . e x a e. ?
9:00 u. àLe Senechal, A, Mg L. 0 efeito de diferentes numeros de refoL
' N . . ' . . ''' .' '/ . : . a w 

a,
ços.sobre a resistencia a extinqaö associada com diferentps

intensidades de choque.

%

e

il . .
9:30 - Pessotti. 1. e oteroy V. R. L. Puniça-o durante a extinça-o em.

t7 i' : . - ' : . .. . . l . 
. 

. 
. 

. . . .. . . ' . . '' . . . t . . . ' . . .' . ' :; ' ' t' . v . .., . . ,; s . .. !' . ! : . . . . . f . ' .: -
. . . . ..yye ...)'L..Melipona Quadrisfasciata Anthidioides

.
. . . .. ' j 1 ' ' . . 1à (). '' .'.' ''.y ( ' .. . -' : '. . . : 2 . . ' .' '.'. ' ' . . ' ' '
10:00 - intervalo

. 
, . y .. . . , .. y . .

10:30 - Tqdorov, J. C.; Souza, D. G. e Ferrari#. E. A. para
. . ' ' .' . . ' !' . ' 'ï* .

, (t : i ' . ' ' ' . , . . . . ,. . 't'' . . .' . . . ' ' .. . . . ' ' '

iros tempobeié na esquiva na-o sin#lizada em pùmbos.me.. . . . ,r; ' . '':i J J. 2 g 1 '. ' - : t . 2 . . 
' ' ' . . . . . 

' 
. . 

' . . ' . ' ' t . '11
:00 - ùorayeb, R e Todorovy J. C. Interasao entre os componentes k?

,:
,
. ' . J , . ' y

R ' . ' 'de um esquema ygltiplo esquiva-esquivay em pombos. Nota prel
-i. .ei .( .

minar.

11:30 - Mora:s, A. B.' (

' 

. 
'

( . ' .
pombos.

Todorövz sinalizada em

FE I Râ - 27/ I 0/72 u TARDE ,
Pvesidente de Mesa: Paul Stephaneck

..;j ' t. .' ?: ' j .. . . . . . .. ?'. 
. z . : ... J . . . ...' . . . 

.I 4 i 00 -' To do rôv , J . C . '
. . . : ' - . ' . 

' .

resposta: uma
.. 

''
,,

' 

.. .

'

i1 .. :2

* 

,. '1j. !: .. . ..

'

, . 4 . u . r. . .

14:30 - Musiello, A. M.
x. ' .: . )

' 

( ' . ' .
ve i s tempora is.

. ' ' ' . . 3 . . . . '. . '. z
m  ' ' . . . I , .. . 

'' 
.. ' ' '

4Proporçao de est I mu I os avers i vos ev itados por

nova medida do comportamento de esqu
. 

iva.
, . (. 

' 
! 

' 
. . . . y . . . ; j. . . . . . . . ; . .

Supeessao cond i c ionada : um eèi 'iudösïzde var iz
.
. ''' .; 

' '
. . . .

. 
' I

I 5 :00 - Todorqvy
j, . . 

'

keckos de

l o.r the Eqper i menta Ina
15:30 Intervalo

. . 
'' 

. .. . . 
' '' l ' .

16:00 - PALESTùA. Valores, TEcnologia
. . . . , . :. ' . .. z 

. 
, 

.. i . . : . . . . y . (t r
Kar I E. sche t i;.

!' .

e ' P s i c4 tl o g i a S o c -1 a l
. * '

.' ( q
' 

yjyfq

'

g .(.

J. C., Gorayeb, R.
' . . iè .

estabilidades nos

. '.' '

e Maruues. D. Levantamento de cri
. , 

. ' 
. . e : ) . . . ,. . . . 8' , - J; . . .

u I t i mos quatro vo I umes do ''JouL -
. . 

. i .A n a 1 ys i s of Be hav i o r-' .

B
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.. 
' . 

jt-' -);,-g. yy . , - Tj.
. . * ' %

6: FE I RA - 27/ I 0/72 - N0 I TE'
. . N œ

Presidente de Mesar'Luiz de

A20:00 - PALESTRA Tendenqias
.da Psicologia

Aroldo Rodrisues.

. # '

Social na decada de 70

SJBAPO - 28/10/72 - MANH:

Prpsidente de Mesa: Thereza Pontual de Lemos Mettel

. ' ' 

.8:30 - Soùza, D. G.j Rocco: E. '!L.; Padilha, M.; Zankery M. R.;
' w

Simonato, S. e ,Almeida, A. Rx Dominancia em pombps: ea
. 

- ' .

tabelecimento .de hierarquia e a sua manu#ençao como fua -

çao do uso de drogqsx
. . . .. . . . x.. < '9:00 - Rodrigues: A

. . ,0 princlpio Heideriano 25 anos depol.
. N9:30 - Sanduvettey V. e Guilhardiy M. A. C. Modificaçao do com-

portamento de deixar objetos fora de
N #

ém situaçao naturalz atr4ves de famil

Iugar de uma criança

iares.

10:00 intervalo
.. . . ,

10:30 - Silva: S. S.; Monteiro, M. dk e Menandro, P. R. - Explora
- A 2'raçao de metodos para acqlerar o processo de dessensibili

' m < ' # , .
zaçao de est lmulos fobicos e treino em manelo de ansieda-

* . ( .

e? . :de para situaçoes (novas) de respostas adaptatlvas.
l .

11:00 - Leitey V. Pxi
.Barbosa, A. M. e Ferreira, Mx 'xModificaçao'

k ',' . .'
. , x ' . ' . ;

da resposta de sasuejar ptraves da terahia. qp,. comportamea
.. 

*' '' V ' ' ' '.t

O #.; .
. R > .

. l l : 30 - So b ra, l , Y x T x ; S a y V .R . e S a nt o s e C .' M . R x ,1o de I agem de

Iinsuagem e comportamento social em uma criança autista #
' . . .. ' î

. .! ' l . .#' . : ' 1
atraves de um ''approach'' comportamenta I glbba I .

. . . '

slBADo - 28/10/72 - TAkDE
. ;

'

. *

Presidente de Mesa: Ca/ol * . *Borl* M1 n a w
. 

# *

I 4:00 - Mette I # T. P. L. e Borges, N . Mx P.' Tratamdnt'o ,de um ca-
g '

so de afasia por tecnicas operantes.
j : .N

14:30 - Queiroà, L. 0x S. Modifipdçao do
:N# e . .P g r -.ap sobre o S impos io I nternac iona i9

. p

' 

'

15:00 = l w

A REDONDA : Mod i f i caçzo de comportamenfo.I 5:30 -e MES -t
, 

. 
' 

- 
. -

S Bfp - 28/10/7.2 NOITE
Presidente de Mesa: Reinier J. Ax

20:00 - PALESTRA: TV Educativa - Samuel Pfromm Neto.

. 'z JJ JJ JJ ''
##

tamento. Aprecia-compor
e ' ' '

't : v - . . ,

de M'ennegota.

' % *,

Rozestéaten

C

e



*

. 
l
' 

. . :' . . . tè . ' . '' .J '' .
A T(cNIbA bA oBsEkkàç#o slsTEMlTicA po tOrPORTAMENTP

-  nk ExEvpLo -

. , ; 2 e
Foram identificadoAqno repèrtorio

. de uma criança retardada,
, , .$dd sexo mascu I i no

# de 9 anos de i dade, do i s comportameptpé chamhdes :
.. . :. : , '' . j, '

* '' '' d I u t i (; a-o '' 
. 

' ' 'de ''rum i naçao e de eg
l

. . e ' L - e
'Nr' A tpcnica de observaçao sistematica desses cùmportamentosyL

. .. .. ;' :t' : '''' ' ' '' . .
f i da ara estudàr xua poss 1 ve I re l aqa-o com s ituaço-es amb ieao empresa p

. '
. A+els e co- o aumento na circunferencia .abdominal.
;) ' .

. ; ' . .. . . . 
. 

w0 compprtamento de 'bgminaçads foi definido como: colocar
., . : v -. . .
z ' , '
Iabio 4nferîorpciberto pelo superior. prövocar uma depress-ao na re

. . . - ' - ''' '' 
. 

' . '' ' -.:'
m  . . . . . l

siao daslbbchechasre realigar movimentos no seniido Iatero-lateral '
< . :

com o mjk,làr infèpior;
0 'comportamento

: tido verticaltaç o no sen

y * . 'de 'degluticao'' fo i definido como: a movimea
' 

t i reo' i de ( ''pomo ' de ada-o'' )da cart i I agem .
dorso-flexao da cabeça, realizado no#. .concomitante a um movimento de

. ' 
.

decorrer da ''ruminaçao'' '. *

' 

$ .: ' . 'Quatro observagpres foram treinadoso a observar os
! #.:. . ' ,

. . Nkmentùs estando à èriança e: situaçao ambiental controlàda.
. ' Y ' ' r ' ' ' ' '

. . . . mForam realizados dois periodos de 12 horàs de'observaçao, ca

da (8 es, 20 horas), em que: os quatro observadoreskse: revezà/am, re-
. ' ' t :

- t ' - ' A ' .

ùistrando a duraçao do comportamento de ''ruminaçaq?'y a frequencia do
x . '. yz #* #,comport4mento de deglut içaô # arcircunferenoia abdominal: e associaa

! ' ' . . . - ' '-
N  ' :

.do ..esses reg i stros com wmudanças 4g
,a i ituaçao amb ienta I .

. ' .

4 *Esses registros foram cont lnuùsy ut ilipàndo-seJcronometrosf;

Iat ivos, ' e eventos.cumu
.' 

o

k r

comporta-

registradores manuai. de
y' '

uForam rea I i zadas observaçoes s A I i a zo doimu Itaneas para qva %
. ,:)'

acordo entre os observadùre<.
L 

. .; .
os resultados obt idos mostraram que a duraca-o do comportà -
' 

.'t Q ' *
' 

' 
'1 6 ' '. . -. #w . ZK e.

mento de'eerùminasaof e a frequencia de deglutiçao; em cada intervalo'
'l, >

' 

. *' '

. 
* . 

. - . %de uma hora de observaçzo, sofreram variaçoes que acompanharam as dà
. ' A  -

circunferenèia abdominal e certas condiçoes ambientais.

. ' * . .

Anton io Na I do Zuard i - R''-g ina He I ena Sacoman - Reg i na l neAs Mart i ns

Doralice Marquex e Thereza Pontual dè Lemos Mettel. Faculdade de MA
x ' . .

d i c i na de R i belèézo Preto, MSP.
7 

> . o -
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' : .'. f ... ' ' ' ' '

' A 1 NTERACXO VERBAL CR I ANCA-M E: ESTUDO D .
. . . . . 

,jj' ... ë!- $, .è 
. . . Edna xap i a Marturano'vz . l, ;h . .- . ... . . .3. ' j : J' f . .

. 

:; jy 4:: j.. uu jj. ga g y t y g gja gg g j,,y !y,, r( PJ N ;.Jy. j.' ; : .y yg yt j ' # g p ?%; .y jjk' : ..k: .$). i3. . :,ïlt. '. . -', !r ': .. ,. .., ; iis!ll - . - . . . . . ia 44::11. :. Ilr-!t '1EE,,; .j,-.? . ) ,. . ki - . ? 1
. . ; ; USP.

Este eàtudo tem por objetiyo detectar sequencias tlpicas, de
. . . ' 

r z , , yrespostas verbais oporrendb durante o dialogoh em sitùaqoèé de rqali-
> ' N -

zaçao de tarefas: envolvehdo a criança p a mae.. A investiaaçao foi -

1 .. . . .féita sobre çrianças de dois anos e: meio a quatro anos de idade. Cin-
' ; . . ''< ' . ' ' . . .' . - . . . H 

. ' . .
. . m  .  . . w  . , a,

co pares maelfil.ho observados em uma situaqao natùral - refei#ao em
- e ., . > 7

cada - e. dua: situacoes montadaskem Iaboratorio - rèfeitqo/fy resolE. 
. : 

. . et . ?tN . . . . . . n ' . N

sao. de quebra-cabeças. Fèram''realizadas pèlo .menos tres svssoes em ca

#e < A 'da condiçao, vom.cada famlliax os dialosos foram gravados em fita e
. . '

. 
' . m  .

postqriormente transcritos Juntamente: com a descriçao do comportamen-
. h

' to motor para I e I o. .7. .

0 comportamento verbal $.01 dividido em unidades kerbais (UV)
, . . $... . . . .

e . '. . < . .à pa
. rt.-.i.r dt- cr iter i os cpmportamenta i s e I i ngu I st i cos. 'Para a c I as.

s i f-i

caçao das. uV, foi utilizado um sistema de catesorias, bidimensionalias i
. . ' ' ' ' ' .

d imensoes conà i deqadas, foram forma e, temaz comb i nadas segundo as a=I -
' . ' . . - 

y

'

. ';

*

ê

ternat i vas .aba i xo :

FORMA

.1 . af i rmat.i.va

. k y j v a2. mpera
, l '

3 i nterrosat i va'* ' g

4 negefiva
. .

.
' ..

/ '

TEMA

lx o intérlocutor
' Z . . ' z ' '

. 
..k. k o prbpr io 'suje ito que f a la

.. . k. . ' . . . ;.24 ambos os sule itos . : ,

. sy :4 objeto/evenio pept i nentà a 'tar.èfà em curso* .
.- . 6 . . . 

' . 

w . . ' . . .5. obleto/eveétô nao pertininte a tarefa em cur-
. : ' ' L ' v . 'sos; outras pesJsoas .

tema naof l dpnt i f'i cevè l
w)
.i'y 6; 
; . 

*
,1.'î . .
:f: . .

. L ' * . ' . . F
.. . i dent if i.èaqao dos tehas êo i f è ita a p/rt i è de cr iter ioa

,
. f Jjy'' .djj::- . .. . .:Eé)7: . dj-ld-j, - - . . 

.Iinéulsticos de hieqarquia de funçoès é classes d, e palavras. Foram ok' 

< . ''t. k ' -. . 

' 
' . . - 

'

t i dos I ndi ces de acdrdp entée do i :, c I 4:s lf lcadopes na ut i l i zaçao
. 

dos
e . 

' %, ' 
- 

è , - 2 . 7 , ' . . . < ' j i 'cr iter i os para 'âgent'i f i caçao d
.
e f ôrma e

. tema. Essps I nd l#ea osc i I aram: z' - '' - ' *'': l ' ' .

entce 8sr, e 92ro. '

' d BV ocorcpndù em sucesslo!pare: e

I 8 catesor i as. forta/tema. Fo i
m x ' .

proporçao de cada variedade de
A .

sequenciay separadamente
#

mp analise preliminar das

i tes pontos:su n

C ' A . . . A A1. 
.
E
. 
m cqda famllia,rha seqùencias que se mantem nas tres >i-

. -  ' w
iUa9OeS e:ouiras que naO seirepeiemx

w l-  . N

para sequencias meyg-criança e criança-mae. 2
A

sequencias significativas ressaltou os sz -

. ' 

A .Matrizes de freqpencia de

< 'foram cùnsiruldas, par: o conjunto de

calçulado o inteqvalo de confianqa da



..

' 

...,

' 

.

' 

..

' 

.. ..

' 

.

' 

.. .

' 

..

' 

.111111.. .

' 

'' ''

' 

.

'

' ' ;. 0' tema n'9 5, embora mehos f requente, e o 9ue predom ina - . r
. . 

' ' ' * ' ' '

. . ' ' . 
' ' '' '

A . .. . .N , . . . .

nas senuencias lbbre o.mesmo tema, quer sejam iniciadas pela mae ou

pe Ia cr.i anca. . 

.
i . '; :g.. ' . ' . 1) - o . . .j,. . ,. . . . r ' . ,

. . 
' ' 'G eg ' . '. 

'

3. Nas sequenc i as mae-cr i anca, 7?fo das respostas negat i vas 'à x ' . . , .z . . . . '' . . >

' 

- . <

' 

. 
*'
. . 

-
. .

. . e' A  . e . '
criança: aparecem apos referencia a eIa propriqx

. 
'- . . '

4. Sequencias iniciadas por intprrogaçao saù as mais
j . . . . . G . . . . . z h

sèquencias iniciadas por impèrakivo so apàrecem nos pares
' , . J . . : .

.. A ' .Sequentias iniciadas pelo . N 'tema 2 e pela forma nesàt iva sao
f. ' . < l , -

, ,-, 
't I p'bcas'; dbs ' pa/es' cr i ança-mae.

. ' . .' jj . . 944r .

y . . ' # A '6. Ha maior variedade de sequencias si:nificat ivas
. - a. ' /.- ma4 ' nà@ s ituaçoes de l aborator io.

y , . . .# *P
esqq i.,>  rea I i zad. sob o patroc I n io da Fundaçao do

do Estadq de
, 
Sao Paùlo.

. .; , . .

. . .
'' 

. - 'o mJ . , , . ., . 
. . .

Amparo a,pesquisa

criança

EFEITOS COMPORTAMENTAIS DE MEFEXAMIDA
g. ' ; . . .- Cass ia M. L. Leone . ' .p .F

x G. ihaeffe

w

(USP ; p aFaculdade de Medicina dq Ribeir o reto
' . . . . ' 

. . .
.

drpja,antidepressiva possivelmente

dotada de propciedades ansiol<lticas associadasx Doses d: I-locmg/ks
' & . . . 

' ' '

p 
' . , ' '

ixpxk dp mefpxatida zumentaram a atividad: Iocomotora de camupdongoé
t . . . . 

. 
. 
. ' . ' ,

' 
. A ' e A *

dedlda por me'io de um aptometro fotoeletrico automatico, 24 h apos
. ' . ' . .

admini:traqao da drogax As mesmas doses tambem antagonizaram, signifi-
. . .  . .

cantemqptpk a d ifn i nu i çao da at i v i dade motora causada pe I a adm i n i str: -
. ' . . . . . ' ' ' 

. .

a A , da yessaq9po preyia de 0.5 mg/kgy ixpx#ttde reserpina: dada 5 an es
. . 

' . . . . .
' 
.. . . . . 6 'exppq iipénta l . 0 ttrat4mento com I 0U .ms/kg, : i ip.v de vefex4m inp: segu i:o

de uma dos: : I evada de reserp i na . ( l 0 mg/kg, i xp.) na-o resu Itou em exc i
. -

2 ikoinptora,eni coptraste eo: o efe ito do in ib i doe da: MA0 usadota: o ps 
,' ' 

.. . ' ' . t .
. . . . 

. - ,(2596-15,,. 80 mg/kg, . i ,px ) . .A , mefeAam ida .tambem nao 'reve Iou nenhum efe-i
. .' & ' 41* . *' ..

tö @ I ekàdor de f requenè i a de . respostas, no , cùmportamento 4pepdn'te de.
. . e# A ' .

ratose: 'supr im i dù pe I a pun i çao com çhoques e I etr icosy numa Iarqa margem
. . . . . . . . . 

. 

j, .de do/es testadas (3:100 mg/kg: ixpx, 10 minx antéil: em contraske com
o efe i.tp pos it ivo do pentobarbi ca I ( l 0 ms/ks, i .p.. 10 m in. antes). Ea

, . ' 
. aj : . , ' .

teè r4su Itados àpo iam a c Iàss if i caçao da mef examld. cpùo uma droga an-
. 

' . 
' ' 1 '

t idepr.ps iva; de .ùm t ipb difehente dos in ib idoces da qA:Qe dos asentes , t
'. , # . ' . . ' '' .' (

' 

.
. . .4:imipraminouslmileà

x

' ;. ! .ut i I # '' eA mèfexamida e uma
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. . .tt.i IL...I..L..L. ''J: . . .- . .. . . 
w ? . i' 

: . . : . . ' ''

V i va I do de kx Re i s F i I ho ttln i vené 1 de' 'de de Londr i hal ; Jose 'Ahton i o '' '
D Ab' i b' tun i vers i dade de Bras6l I i a) ; Er i ka Nro'be l Ab i b t0n 1 vers i dz

< 'de de Bcasllia).' 
: l

. 
' .' 
: J '. L . . 

.Skinnec .( l 938) ; Schoenfe I d, àntön it is e Bersh ( 1950) ;; K: I Ier

Schoenfe Id ( I 950) e Mi l I enson ( I 967) conc I u i ham q'b'e estabe Iecerf um estl
- . ) . . .

. .. . . .j' ' * * *mu Io eoino- .dlscr m i na't ivo e uma condi çao necessar ia e suf i c iente para - '. ? . .,. ., . k . . . . . . . j ..
F ' ' . , Atorna-lo um reforçador condicionàdo. No ent.nto, .um as seriel'de experimea

* ' 

.tos quest ionoq q necess i dade è suf i c i ee la da re I açqo. Stq i n ( I 958) coa' 
. . ' '

j a yspysta,seguiu estabelecer um tom como re orçador condiçiona o para a,r

d i barra sem torna'-lo dissrklminativo eg Gonub (1958): Fiae press Onar a .

. . . 
. . ;dley ( 1962) ; .Ke I Ieher e Fry ( I 962) demonstraram qtle em um esquema a ca-

a .. < . . 
td

eado de i nterva 1 o Y i'xo comt.ttpes ou ma i s compbnentes, ùli est l mtl I o d i scr-i

i nat ivo pode na-o ser urn /eforçadoc cond ic ion'adox o .pcesente exper imen-m'' . . . . 1. '

. . $ 
jA . - .to relaciona-se çom a spficiencia d

,
a relaqqo estudando op efeitos de ù-

. . a . ' , y , a,
ma alta intermitencia de reforçamento primarlo quando àe sobrepoe: ao

. - - 
: .: ). .. t . . w ' . . . . a.

esquema encadeado de tres intervalos fixos. um esque'ma d:arazao fixa
.. ' ' . . . ' 

.

:. ' ' trkes. Este. e' um . esquema de segunda .o' rdem (Ke I l eher, 1966) . 0 sujé ito
A A e' N

um pombprjnsenuo. A camara experimental e similar aquela d.escrita por

Ferster'e Skinner (l957)x A chave de respostaspode ser ilpminada ppr -t.
(A AI 

ampadas , I i I as# verde e verme I ha. I n ic i a l mente o suje ito fo i co I pcpdo
. y . A , .

e m um x
.epqu:ma encadeado tlinha-base completando tres esquemas de inàer-

valo fixp spcessiyos (cada um de trinta segundos) para obter o alimentox'
0 r i me i ro i nterva l j) pstpva pssoç i .do çom o l i I a's o segundp cpm o ' y

oer-P . # kL . .' ' ' '' . ' ' '
. . k . .

'

yde ç o , terce i ro com o,ë vevme I hox Os resu ltados despe proced i mpn'tp çopf iEILL 
. . .. . . . . . . .

' èid trop invq.tisadores; o pombo responde de acoc': mdm aqtl; l es Ob OS g P0 P O tl 
.7.. . . . . . .

: ..do com o mode I o ç a taxa dp i nterva l o f i xo no segundp .e tercè i rp compo-
. . . ')

nentes dp psqueya, mas observa-se longas pauàasrnp primqiro compbnepteyl. l.' 't . . . . . . .: . .. ' ' ' ' ' ' l
.. # . . e . ewh . d.indiqpndo que o veqde e um est-lmulo 

i
discriminat ivo mas nao. : um reforqa (' '$' . . . . . . , . ; . . . . . . . . . . . . . . . -

8 I t duz i mos enta- o esquema dp segunda ordemx Asora,k dor mond i c i ona o.. n rp 
, q ,

. P . 

.o an ilppwl e reforçado pr i mar i amentp apenas quando comp l et, a o esquema en-
. 6 , 4 o.

cadeado tq:s veles suçess i vamente 
. . Para ev itar uma po/s I ve I ,elt i nçao #

. ' . A A
nq esquqmà

, 
e
. 
ncadeado apresentamos, apo: cada sequenc i a de tres i nterva-

.- . ' e
., ; Ijos. 

.f
. i xos: . ..a k .I.uz do ,c, om>douro . mas lpao pa f'.o rqf prçadpr :pr i map i o . os resu I -

e '' . 

n .tqdop indicam #te.p 'momento quq uma alta intçrmitencia de reforqamento'
' ' (,

A w  'i s ., .

pr i mar io nao e capaz de e I im ihar pu wesmo reduz i r as pausas do vpr i me i ro f

i
t
l* 
.e

A LTA . il JTERM I..TCNC.I A DE. , . v ) . RqFOqC4MENTO PR l MâR 1 0 N0



1

*

. . ; ' ï ' : 44: # . * ' .z v a ( . ' ! ' ' J'ê .. l . g . . ' . z ' ' .

. , ay,componente enquanto mantem ao mesmo kempo ùma perfomanèe no seguh
. ' . . . 

' :z '
# ' R: 2 .; f . d ' '' ' t ' ' ' '. i . . . . . * . g .. .. .

componemte que e simllar aquela de quàndo
. 
àpehàé 6 esquèma èncàdeado

' ' 
:
' 
. t . . . ' . t . 

' 
v ..; 

- 
. . . 

i : & ' ' ' . !:
i ' . J ' ' ' ' ' J kj '' %. '.*' 0 f itos da '1 nterm itenc'i a dô 'reforçamènto pr Imàr 'io no es-operava, s e e

. . ' . $ .

. . . 
' 

. ' ' . .

i . . - . k , . 4. .. : . . 2tabeleclmento do reforçàdor condiclonado saù controvertidos (KèII+&
, . ) Lb . ' . . g '' ' i' ' . . . . '. a 'y '. . , a: . . . . # . 4 .

Gollub, 1962). Concluim6s entao qùe sé uma alia intermitencià
. . 

' q 1 ' '-r .. - .
. . . 

.' 
. #' - # k . ' 'reforçamento primario nao e tritlca para estabèlècer um refoéqadoh

. : N . ' ' * ' . . ' 6 . '
ondicionado Mais fùrte, entao o ùstabelecimenko de um eptlmulùn comoç

. ' ;#

'

q. .. k ' .
' P W ' S ' 'discriminat ivo naeo o uma condiçao. suficienie paca estabelece-lo èozo

um r'ef orçador cond i c i onado .

O , -
. . 

'

. . . . . .( J . ,. . . , . . .

EiTàBt:L-EC I NENTO PE u,.1 REF-dRCAPOR LCNS lcl ONADO '/CLA s I-NàtlàAcxo D& C
. . . . , 

'. 
, . . 

'
. , 

' 
. 

. . ' . 
,

Pi+$-I B I-t. IPAD# DE ESil1.I VA DE liri ùJRtODO DE SUSPE-NSXO -
D ISCR I h1I NADA ' DA

.çPCTI NcêNc IA I)ë REFORC/r.IEN't'Q
, 

'

## # . ' 'Joao C I au@ io Todorov
( i z 'Cpr Ios Schenbergk 

.

Serg io Tuf i k
Marco: Macar i
Ny I son Gomes da S i I ve i ra
Lu i z Sx Mx Barreto

uSP cj i ' 'de R i be i ra-oFacu I dade de ,.1e i c na A IPretp
. 
' . !

Iidade doA presente pesquisp procurou dëmonsfcac' a possibi
. ' .. e )

estabelecimento de um reforçadoF cùndiçionado atrpves do uso de um
.' ; . ' ; ' '

6 k . ' ' ' Festlmulo anteriormente neutro como discrlminativo para uma repposta

de esquiva no ratox Dml,esquema multiplo de tres compohentes foi ut i-
, J' . . .

Iizadox No Sprimeiro componente, com 30 segx de duraçao, a resposta B

11
. 
' .

e m som + luz S
. . l+ 

. +1ls.-  S Rp -  s .t,

R ,R 
, ;A

: #
a
, 

. 'k h. . N; . y
30 N . 15* 31 1 j,
. (; : 1 . . . . . . , . ... , ' . . ! . . ,. .

, . . . . . . j

. r

. . . . ' ; fl '

. r '

!
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. i ' 1 .

' < . y y Na yera mant i da .pory um psquema de reförço (agua). cont Iznob.. . ' qespol
. u .. . ..

. ; . ) . a , . . . .
' A * ':2 '. G . .. 

' G' '

n:6 tinha consequencias ppogramadqs. Apenas um som sihalizava o priw
' ' . - : ' : ? t - .. . . . . ;. ' ' ' . ) .

t. . ...ti . . e . . . i .
meiro componentex No sesundo componente, 15 ses de duraçao phograma-
' '. 

' 
. : ' . . !' . ' ' ,. . .. ' . ' E ''' ' . '. . ; . : , .

<da: a reàppst: B continuaka sqndo mantida por rAforço contlnuo. A -
. ' '' 

'' . 
' 

'. ' 
' '''' ' ) ' '

> - ' <
resposta A tinb'. como consequencia a posposiçao do inlcio dp tercei-

ro comppnente por 15 ses . SMm e Iuz, sinaliàavam' o segundo componvn-

ie. No tercèiro çomponente sbm e Iuz estavam ausentesy e ps resèoa -
tas A e B nao A .tinham consequencias programadaà.

gepois de mqdelada e menfida a resppsta A no segundo compa
. ' . , 

' . , . . ' . 2
. . ' ; . Cnente, testou-se a propriedade de refèrsador condlcionado do est lmu-

. 
' ' . ' 

. . 
' .' 

' ' . 
..

N ta fase do exper imento, respostas A no >p i''I o d i scr t m i nat i vo I pz. es 
, -

' ' . . ( . . . . . , .. . '' .. . ' . . . '' + ; < 'meiro componente tinham como oonsèqùencla o inlcio do pegundo cpmpo?
. . . t . . . ' . ' 

. . . J
. ' ' 

yj e yjy é .

III

. .' 
. . ' . ' ' . . ' '

som spm + luz S

+hc-  S Ra =-- S %
'J.e ' JII '

. p R Rq  '- r - -  A A
L . . . ' ' ' .' 

. . . . .. ' . 
' .' .

' . ' , .

. 
'i .' . t g Djtjfl ) G,I '

. . . ' l ...e

' 

''''' . ' ' . @**' .a#' .

: . . . , . . . y , . . .

. 
' ' A

observou-sè: um aumento ha feequencia de respostes A no pc-i
' . ' * ' '
. ' w  . . . ,. .

mp iro componente'durante,algumas sessoes depois qupto encadeamento '.
. . . 1 . . . 

' .

entpe op dois primeiros cùmponentes foi introduiido, demonsirando

pcopriedade dp reforçador condicionado da Iuz parp as respostas âL no

imeirplcomponentek 'pr

:S0 DE OM ESTIkULQ AVERSIVO C0M0
EM

REFORCADOR CONDICI9NADt.

RATOS
., ) < .

. . .S ..1: I v i o Mo rato de Carva I ho ' . ,
. : 

' ' a . ' . ' - . , .:

Facu I dade -de F i lpsof ia, C ienc ias : Letras de R ibe i rao Preto.
wx. ., '# 1 j ' . .r ' . . '

) ' . . .. . . . .. . . . . j , . .
: ouatro ratos de aprox imadamehte 50 d.i4à.y tre i nados em. res-

, . . . . ' . . j 4, . .
. - w k

postas, de pressao a barra com agua como reforço, foqam.submetidos a
. .. 

' - . p . : . --- . . ' .. .,

'tre i ho's'de d lscr im i nàqao, usapdo-se k omo est I mu I o d i s# r i m i nat i vo um',
. # . . 

' . - . #
: pulso elptripo brando. Foi obtida a discriminaçao e. apos, usou-ae ù

. 
' .

. .
. 
'
. ..C. . . . . 6 . ,.f

...k 1r:' .: k- - .: ' . .



@

e <eletrico, como ext lmulo reforçador coa
. 
' % .'&

. 

* F ' ' . 'dicionado para e resposta de pressao ao trapezioy no çncadeamento tra
A 

. # . . -  A
pezio-chpque-barre-egua. obteve-se e resposta de pressao ao trepezio,

'. % .' N  . ' . * 'modelada por aprpximaçoes suce#sivas, usando-se o choque pletrico co-
) . ' ' ' k ' '

< # '
mo estlmulo refprçador secundahiox Apos, fez-se: com que a resposta de

. ' . 
''' ' ' - 

. 
-' '

m  . % : e e
pressao a barea: fosèerreforçada somente epos um certo numero de pres-
-  . e + -  < ' ' m e

spes po trapez'io tRazao Fixaly sendo que: as pressoes ao trapezio eram
. . ' 

e . . . e
sempre segbidas. por um pqlso eletrico. 0 numero de resoostas de pres-

' 2 . . ' . ' ' . - . .. 
' ' * ' '

. ' ' 'N z # # ' ' ' . ' ' & %
. saù ao teapeà' io. necessac io paca v'tle uma cesposta dq peessao a barre'

. 
. .' . * - 

. - . ' . . = - .

. . .. . j .
réforçada: varipu para cada sùlèito! e erà cresbente ao Iongp das. sea

. . . ' ' ' '
a, . ' . ., 

. . . w x .. . . .y espes. Quanto mais seraumentou a razao (numlrb de préàkoes ao trapezio
- % . J A '

para. cad; phessao e bàrra refohsq
.da) # me i s d im inu i g e f requenc i a de ;. ' , y. . '

. . 
t 

. 
' ' ' '. ... . e . . z, y e . a, ypressoes ao trapezioy Apos um cehto numero de sessoes (variando para' . J .

' < -  A N

pada sqleitoly a resposta de pressao ao trapezio nao mais ùcorreu:

- < . . 'est lmulo discriminativo çhpque

' 
.. 
'

. % 
'

,0 '#
7
. TIAïqq'EIThZNC I X DE CONJROLE D I SkR l M I NAT I V0 EM

D0 INDICE DE DISCRIMINACXO

, 
'

, 
'

. 
'

D l FERENTES VALORES ; r'

Maria Cecilia C. Ferrqira
Ruth A I ves F. â I me i dai.

. 
'

- universidade de Bras-llia

os suleitosy quatrp ratos Hister mechoseiforam isuàlmenfe
treinados em RA e Rg ey posteriormente divididos em 2 grupos. A -

gaiola experimental continha dob ''operanda'' Iocalizados em cada èxtra

mo later4l quewpossibilitavam respostas de topografia diferenciadaxum
. 44. . 

y ;t
.eto dup l oy com a f ace i nf er ior de as

cr 1
,
1 i co l e itosoy sel?v i a a i l um'i na

. . . D . # '. A

ao tota l da ga io I à atraves de quatro I am/adas a I i s ituadas. 0 s i ste-9
.. . . . . . ) . . . ' . .k 

-  . 4ma era elptricamente pclonado para àpresentaçao de estlmulos e reois-

de respostas.
, 

'

' l ' .

. , . l 4 ) . :
sim/les em umà àastrespostas tqndo

p - ï , z w0 S 
.cons i st ia na i I um inàçao dp ga io I a pe I ci conjunto de I ampadàs#num' . .

. . 
' ,

t àaI de 10 x estandoem vigor um esquema de RF 5. Cada sesszo ekpaO ,' 
, . 

'

. 
' l . . ' .. . A . m A

r i menta I constava de tres epresentaçoes de uma sequenc i a a I eatlr i a de
, p ;32 i ntevva l os S e S num tota 1 de 48 m i nutos.

submqtido a um procedimento

sido retirado o èegundo operanjum.

. 
'

Cada gruèo foi
) .

' . . .

U: teste de generalizaçlo para diferentes intensidades de

e>tlyulp fo l efptgado parà diferentes valohes de 1D. 0 arupo de irei
. , . . i . . . , . . .l Cr ' #. :! ; ' .. ' ' . .

d is*r im i nat i vo em R fo i kestadù em R e o de: tre i no em R fo ino A B B
. . . :-.

7

' 

Wde discriminàçao
. 
' '''. .



t '' 't A dko 'a em R obtendo-se; grad iéntes especl f icos par: os d ifpv(7 flk -- @. . . k-z : A 
. ,

. . . ) . . . a 
' 

. . . .. ''. . . :
. , y ) . . . , . .1,;11 442,: Ir-l -1@:: dkE,r tEE,i . 11 k .IE2!p (::t,' ,d, ) . :.' '

. ) . 
,. è' . : . . - . . , . . . .. .- ,r . . . 

.: 
'

,. !. . . ..-. 
'
., .
. : . , . 

. . . : . :.
. t. ., ; , it'., .....: -. . .

.. . k - . ..' 
. # ' . . ' 0. . J , . + . . . . , . : ( . . '. :? ' ' . . f

.s . * C ' * . . . ' e # . ( '* r '

ESQUEMA INTERCRUZADO EM RATOS BRANCOS

. . % œk -0 I àvo' de Far i a Ga I yao
e . A ; .

Julio Cesar Cqelho dr Rùse
- tln ivers i dade de Bras i .1 ia -

Nu': esquema intercruzado o refprço e c6ntigehte )
G - a. ' '.d: 

.uma razao, sendo esta razao fun çao da passagem do tempo desde al-
. :.) . = . .e

' 

. . ' .

gûm evento antecedente. Berh#man e Nev i n :( I 962) estudaram esque:as.. ia
teçcruàados . Nnos quais a razao diminui Iinearmente com a passagem 4o '

tempo.

presente experimento
.. . 1' : :m . . . . m

quàl a razao au:enta em funçao da

ram àois ratos albinos machp'éy raça

çao .experimental diariamentey semppe
* .

agua. Foi usada.uma gaiola

E 31258-100 - tendo sido. . . . j . .. k. .

d #' i ce-boxr''cerra a numa .

l barra, os sule-it-..., !j
. 

' 
m  ' -

tos foram sùbmetidos à 3 sessoes nùm esquema de reforçamento contlnuo
' 

. . . . . . w ' . e .(crf) e 5 sesso-es num esquema'.' de , RF.I0,,. sppdo' entao submet i dos ao ,pra
. ' .2 ' ' ' ' ' ' ( '

cedimento final.

estuda um .èàquema intercruzado , no
.7 - ''

passpsèm ' do tempo. 0sr sule itos .fo-
q . .' .

î.f i star. Eram co I ocados na s itua
' 

a
c8m 22:30 horas de pcivàçao de

. -
experimental padrao Grason-stadler, modplo

' l , 
. .

ret i radar umailàa: duas barras hor i zonta i s , en-

> .Apos armodelabèm da reépùsta de' presszo

0

. k -. l :.
'No procedimento final a primehra respobté era'sempre refor-

.
'

, 

.. . jçada: spgu i ndo-se a l i beraçao de l
. . 

. . . . . . .) . . . . 
. ::

amento era sèju i do de um ''t imeout''9

' 
, ) , . A z .

rèforcos dM'IRF I 0.' 0 dec imo pefor-
. . .'' ; '.j1 j . . . ,' . . . w  : #' ..

d: Ib iegundos de duraqao. apos o
. . . . . . . . . a .' ( .
e acendia-se a Iuz da gaiola e o esquema intercruzado estava em 2 -qu

' . 
. . . e'

feiào. Ao final do ''timeout'' no exato momehto em que a Iuz e acesa ##
. A . . e . % -

dentro da camara experimental, o reforço e contigente a emissao de 4
: .. i' . . , . . ' . J . . + , ... . . ' . . N1 ' ''' ' * '
. . d,kk, . tt . . 

.

respostes ponsecutivas. Essa razao inicial aumentava em 0,33 respoa
J . . ' . . ' :' . . l . .. ' ... 

7 .. . .? ' : .. . .. . y
ta> por segundo: de taI modo que deçorridos 10 segundos àpos o final'

e, ,y 4'; g :as nesse inteLdo i imeout # o sujeito necessitaria emi r respos
. . . . .. .

' .

. ' . . #

valo para obter reforço. Para pe
.
r reforçado 20 segundos apos o final'

. . .. . C . l )'. . : s . . a .: . . . .

do :''t i meout'' o sua'e ito necessritar i a em it -1 h I 0 resposias. nesse i nterva
. L. 7 . $L : ' r .. 'h . . ') -... ? .' E' . '- . .'

Io.
. . flr 

. . 
J ' ' . ''

v . 
. ' i. !' .Desee modo, a prdbabllidade de reforqo tende a aumentar qea

; . . ' . : .
. ' . 

' ! ' '@ . . '
do a taxa de respostas do suaeito aumenta. tendendo a diminqir quan o

. . ' 
z ' 

' ; t: ( 'r 2 ) , . ' . .' ' ... :. ' . d. ) gr : d; ' % ' * : . jjjjjj;'' ' bY ' Xd Y l 01 i RU i x FO i Obser Va d/ . que b 3 *U J é I i O S COn Se9t1 Um màn; e C dtl >En ea ,
. . . ' .. . ' ' ' ' ' . ' . ' ) . ' .

.ZX S. . . : ; :' ' ' . w '-'''Rw .- *= C Z L ' E A>  7* ' ' . ' *' k ' . i ' '
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1,

' 

à( . . .
' 

- l . 
. 

. . 

. . .t . ,t: a sessao experimental uma taxa dç ryspostas' spficiqntemente alt
.p,

t4r. .. -' ' - 4:g)y . . t . ' : . .t
zompiètààdo èr't kidia 5 z' 7 cespoptas por cevocçamento'.

:, . . . '*. . rJ .
. . 

' ;. ',t . . : ky. . . .qr) . .' 
, 4 u . o .

l
''A ICFLùZ9C'IA DE ESTfQHLQS DISCRIMINATIVOS SOBRE A DIMINUICXO DE RE-

i -' .:t( . . . '

sIsTêNélA ï EXTINCâO NA APLICACXO D0 ESTîMULO AVERSIVO CONTINGENYE à
: . - l '' .àposu Ev povBosb''RE
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*
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Apresentamos os resultados de dois experimentos de puni:ao
e < Aem ambos e usado um estlmulo aversivo de intensidade mmpi.

. .. , 
. . 

wNa'primeira part: do experimento Iy puni4ao-ext
k ,,.y :. .â

e:pardithada com . um S i depo is com o lesmo S eepespaçamento da pun i -
'Tj kJè . .j(. . a. . . R- . a.

çao ey em sesuvlda#.somente com espaçamento da puniçao. Antes e depok
: . . . ' . . . . - 'destps esquemas os àni'kàlé trabalharam num esquema de guniçao-extin-
. ' 1.

. < ' <çao de 10 min contlnuos na presença dp
. 
mesmo est lmulo discriminativo

' - $J

,:. . .2( . r.
- ao f o I #In9

que acompanhava o refohsamento. Vév-i Frou-se ma ior di m i nùcao de rei iz
a % a. â > a.
tpnc i a a ext i nqao no esquema com S' e espaçamqnto de pun i çao do

. que.
. .. , . a, . yno esquema anter i or com sùment: b e pun l Naorexf

rt qçao#' meàyo que és-
e' . . '' ' . 

' l ' : . . 
;te u lt i mo se: mostrou ma i s ef ic iente que os èéquerias rekèqntqs. tlm ra

' . . . 
' '' :A N. ' .- . . ' . . ) .: . . . . g ) r l , . . . ! ' i

npvado aumento de res iitenc i a a :ext i nyap fo i constàtado qualdo Junto
. . .t .. . .

.

. < ,.. ;ao vspaçamento da pun i çao re4parpç i a ù ept, I ràu I o di #cr'imtl n#t .iyo que
.: - .. ,. , (acompanhava o. refocç/amqniox Todps os àn ima is èxper' kmènia is traba'l ha-. 

. . j . ,, . . . . . 

. . .
. . 
. ,,

. . .i: # . : . . .' . .gy )...
' 

jj jjqairem todoi os e*quemaà e cada esquema foi repetido cinèp vezes por
. .a; hl . ' ' . . 

'

r ,. . . ' iJ' . , . . , . . . .
um dbq' un ima is... tlm ah i ma I de tontro I e To-i subinet i do a uri .esquema de

. ' ( . ' . . . 'A'

' 

- ) . , 
- ' . ; : 

. . , .ext insao s imp Ies em todaé as. sessopsy 
,
e esié inpsmo isquema fo i ap I i-

' 
, t.; . y , , . 

.' . . .

cado a todos os animais èxperimentais àntes dorp eàquemas de 'puniçao.
'* , ' .k le ''' J'E

n'tre as. sessoes exèér i menta i s hqv i am, 2 sesà.,p. ùs dè ref orçàmento; CoE
. -  . ' N

clui-se que: o efeito redutivo da puniçao dvée
.
nde, em pactey do nao-

. * : . . . k.-reaparecilento da éituaçao em que as respostas pghldas foram reforw

ààas.%
1

Na 2: parte do exper i mento 1 ; vqr i f i cou-sè que a quant i da-

de de sessoes para a I cançar o cr 1 ter 1 o de ext 1 n ap' era 1 sua 11 nm  an *1 -' . . . . :. . ,.''. . * e . ' X G w ' ' ' ' . ' ' JI A . . ' #.ê? 2 .' .Ay ' 'k . 
. lr . w . . .. . .r2'!# 't'. I .j(y, t.j ' . 'j . ' er ; : J. Ml!% J. .. ' jy .'*# z 1.. qô.',l,* ;os.e:m . .c. cq,,p>.:.c,.,à/ge, .n,c ! ay .de . .pqn, y,vao:. ,: .. L Màà/a'aa .. . . cejq, .uketke. .,t;2u. ::.:....ined ! a Mei:9ct1! s c.r : . . . ï:.z . .)o ,a ë, .. . . t T; . . . ;. t... ; ..: : .

. .
. ,.j . . (..e . ..- -.

.t ,p F .. z; : x . .. . . . ., . . ... . '.H . o. ,:..u.- ti..>. x.;;i ;. .. . . :. . ; . A,f 
.j.,t .. .j.. t(jPespoitus. rioi an I *11 IA tölù cors: Iilgend I à de pùn l çab 4m,é V, mdtade , d .- e

.'t;: , . ,.: . . 
':. ! 1: i'jrjjj . j.k;p .- . 11 j) jh. .. ;; . . , y ; . : . 

'
;$kjjk,,

' o a n -1 ma I em eîq'' 't -1 n ç' ao 's 1 mp I es l N ao se . ve# 1 f -1 co u ..y' .a I o r ra -respostas . p. , . . , .. . J' ' .5 $ , . 
' t

. 
' ' . . ' .. . . . .: : . . -  . . - .' l . . . < @. . . .p I dez na ext l nçao quando

, a pun I çao setr4ucçomo est I mu l o d I scr l m I nati
!. . : :6 '. lë. . .a jy . . ; . : y j t . jVO Para a ausenc l a de refor:dmentil:: : ' j

. . y. . . ,. 2
. ., jl . .No kxper.lmento 11 forma comparados os resultados da pun-l -

9



: n .
- < . - 1.
çao cont I nua e. esp4ç:da na presençà de um S em do i s grupos de an

wi.. : ' . . . $. '.'' ''' 'z.' ..
- . .mais. Nao se constatou s. 'diferença àignificativa

. A Qiferenca verifica
' ''' l ' )- ;;' ''''''''' .;k.à . . . . .' J i; ' . ' . lt . 

' : 
.da n/ qèxperimento I deve-se: provavelmente a um' proèesso de aprendiza

. l t

em
. . A reapresentjtaeo do estlmu l o d i scr i In i nat i vo empare I hado no rz -9

. . .%, j ,forçamento depois de alcançado o criterio de extinçao na presença dd
A . ' 

..  '

S provocou reaparecimento . de respostas. Este fato vem corroborar'
a, ,'- # ' .

a conclusao de que a extinçao t :Mm' @ ' .

a, ' ' 'i
dùà estao em f unça-o dos est 41 mu I os

gao.

proçesso relativù cujos resulta -
h ' ' . . .

di scr im i nat i vos presentes na s ikua

N -

- 0 . -

0 EFEITO DE DIFERENTES NûMEROS DE REFORCOS SOBRE A RESISTZNCIA 1 EX-
. .. ' . . ' ''' .i ..

s . . ' .

TINCXO ASSDCIADA C0M DIFERENTES INTENSIDADES DE CHOQUE. (Dados
. . : ' . , ' . . : ' .

. . jj ' ' . ' . . . . . '. x . , .: . z e e . 
.pre l im i nares) , )' : Anà Mar i a L. Le Senecha I , 

'

Facpldàde de Medicina de Ribeirao Preto
, t . ( (jsp)

o .
Patroci nado pe I a kundaçzo de Amparo l Pesqu isa do Estado de Slo PaE

... . ' ' . . . < . . .

I é (FAPESP) . ; .' . . .' ' 1. . . . . 
' ' ' 

. Q
. . . . . 

' I . .. , ï . . , i . .ï .. . ,. ' .. . ' 
.. 

' 
. 
' 

. . ' 7 . .. ' ' '. . . . 
z , m c x ' . , '

' ' Pessott i 't I 97 I:# comun i càç4o peysoa l ) desenko I veu uma
- . F . . . . 

e <ca para estimulaçao aversiva em insetos: sugerindo que e posslvel -

planejar procedimentos de fugay esquiva e puniça-o, empree:' ido chogue
A # . ' . a# % 

.eletrico como estlmulo aversivo e pressao a alavancq como hesposta .
. g ' a, j . . '. < . : .Salientou, takbem, hue: as abelhas sao senslveis a este tipo de esti-

4 . . t . . . . r ' .
mu I a:ao . . ' '..; ' . ' 

'' 
. 

'' . . 
: ' : '

. '

-  otero (1972) realizou um estudo para verificar o efeito da: . . . . l . 
*' 

.a: - '' 
, . .-pùniçao na extinçao de u1a resposta de pressao ) alavànca em abelhas

. -.. 
' :

da espec i e -Me I i pona quadr i f asc i ata -anth is io i des vev i f i cando quef a a-
. 

. N  a' ' y ' . . mp l i caçao de pun i çao, sobreposta a Mlp proced i mento, de ext i nçao, reduz
# ' #' '

o numero de respdstas e o tempo necessqrio para atingir o criterio #
. ' 

. . . ' ' '

'.de extinçao estabelecido. ,ï

Com base.nestes dadose realiza-se um estudo que tem dois

blet i vos 'pr i nc i pa i s : ' . ' . 'O . :
. 

' 

î.. : . . . ..

I ) veh if i car o efe ito de 'd,i ferentps : purrpros de rqforços sobre a ra' -' 
. . . . , : , !. . .

a  ' ' ' ' '% . w  ' . . w  . . .< istenc i a a ext inqao assod i ada a uma pun i çap; :

2) verificar o efeito de diferentes numeros de rlfôrços sobre a rz -
a ' 'l tinça-o assoçiada ; puniça-o com difecentes intensidasistepcia ex

r '. . ' . .
. . . : . 

edes de choque. Desta maneira, verifica-se: a) diferentes numeros'y

' 

. . ' . . . .

:c de' ceforços durante a aqu is i ça-o da pepposta d: presslo l a I avanca1. .. . ' ' 
. . '. .

influem na sua rapidez de extinva6y 'essocieda com puni:lo; qy eia

k I 0

*



. 4 . . : . '' *; ' . > 2r I . '

. ' . a ., . , .. . * â

' 

' ,

. . :i .
. . . w 1 k .. '. . , . 

e,' . 
, .'

'
.; dayseoeàka rap i dez de ex' t inçao, depe'ndenuo do numè/o de reforços' X - ;

. e . s j .. . :
teriormente recebidoé: 

.
e influenciada 'pelh.

'. diferentes intens-ian
) u ' .

dadqs de choque. ' '

*

.Y .

PuNIç#0 DURANTE A ExTINç#0 EM Meli ona uadriê: sciata anthi-
'' v ''' . .

( ; ' ' .

d i o i des x
. 

' ' k. .% .a. z . .u s.,;.f. ( 4* . . v.y . . . . ., , ? . . .. ; k a, . . . t q. . ... . : . j ; y z
. . ' . 

'
. 
' ... : ( j g ,$..j zw Y. . yj' , Lj 4j . '. v' o .. . j (# - . . . . . .I sa 1 as Pessott 1 - Facu l dade de Red' **1*: I fla de .R I.:e I rdo Preto, IISP.
dw - -. ; .e -..- - ---. - k . - . ..Ve ea R eg -1 n a L 1 gn e' I I 1 0t e ro - F 

x F. x C -1 en c *1 a' s .,H eb''. szj- 'tln I y.e r, s I da de
Federal db Bahla.

' ' .. t ? *

tl l t' a. e 
. , gDez abelhas: operarlas, em fase de coleta de nectar, a

especie Malipona quadrifasciata Anthidioides, divididas em,jois gry. J )'. . . ..: ,,s .;. . $ . ' !' . : . , î

' 

. 
.

posy foram 'tYqinadaà a pressionar uma alavanca. os yuleifos de aar-
. . . ay : .' 

. 
' y

'

. 
. . . . . . <bos os grùpos trabalharam em um esquema de reforsamento cont lnuo a-

e ' . ' , ' . /w ';

te at i pg i rem 5U èèppostàs: durppte a f ase de aqu i s i çaox Durantb a R. ' . 
--'. . r ; .Jt J''7vu - ' j( ' 4: t . â; .. ;; .L . '- ' ) . .. . . . ... .. x .

se de extinçao: os sujeitq: do ssrupo controle foram submetidos a ea
i

lihqao slmples, enquanto que os do grupo
l * ' .t ''N 

. . .'

' i' 4:s , .cpm' ikhoqflerespostas '. :uP t. ,
r . T . ' ' ' Në . i

experimenial'tiveram suas'

, . 
' 
. .. . 

k. x. ' . : ' .a . j; s ; a . .. d *%. ' . p. x. r. $. . . # A v œ . ...... , . j -. . . . . .. . x : , . 4
. >:1 ..v * ' . . ... ' 4''#k..

' d.
w ..y*

. . 1 .';:' . # d' .
r Iter I o deç

. e . . . . . . z .% .vjV i . b * ' T ' ' ' ' :' ' e f ' * ' ' '
.. * . 4 . g' ..g ; j. u p- r . d g s y 4 , x fj; êg ç! ji . Nz t , ; v*, 1* 4 : j $ Q .C d g* ' ! . * jj ê #. e g g j U g U g st 6 . . ; , . .. . . s . .'. t 1. ' .' . p. .. .. * z : . . . : '2 - ,.: j .. , 

' . 
.z.+;gp jvy. u qd /.k jk.. .q #..n z .. . , <. . # :. pf

'

) j . r '. 4. .a. .; . u . . k. . . . ., . . . jjj . v ,. .. . 3 ' . * : y. z

' 

j #. r .

. ' .. . n . . '' .
.y . . . @p

' 

> g, . 4 . .. . .. ' . . s w . . 1 ..z - , . 4 . ij 'y ..@ . s %.P Q' # Z'' ' 1 ' ' )'. . Aj . . . . . : . .' .t>' 4. ' * * * .
numero de resposta e 'o tempo n. ecessacxl.o ',para. ''at I ns l r o' ''' it'e! . . - ( : ' e . e .* . ., . . . .e. . '' .

' , ' 7 . . . .... . . . v . . . . .. j . 4 . . k ' . k a ; V. ' . . j ,j. ;

' 

x m
. . . y b' . , 

'
r % ' . ' . # ' ' Q. i'

extlnqao Co.mlnutos sem que ovvesse.nen uma emlssao

da . N % pt . . .resposta de pressao-acalavanca), foi consideravelmente menor pa-
P a

pp cpnt/olex

O S x : . '
suleitos do vrupo ekpérim:ntal do hue para os suleitos do grâ

- O . -

j. 4 ) g. y y s . y y xm. , ..L.è ..y' :.,j# ..f. . ,.t, , . ..

AMETROS TEMPORA Is NA Esou I vA N#0 s I NALIg'>n$'y ' '*,o:B0s. D0 I S PAR ' . ' 
. . ,. . ) . xj - .l ' :1 : ' 1 ' ''A '1 '

#

Jolo claud'i: Todorov j
$ . 1 -3 sDeisy das
.'ccaças de souza

Faèuldad:''de Medicina de Ribeirlo Preto, MSP
. ' 

. 'd

E Ien ice A. M. Ferrar i )
. ' 

. ., ' a m

Fj-culdade de Filosofia Ciencias e Letras de Ribeiraô Preto. adu Iios
. . . ; . . .
Cinco mombos fora: Lsados como suleitos em um experimento

x . . '. . . : .. .
pobre os efeitos de variaçoes nos intervalos resposta-choqu: e cho-

. .: ' - . . . ./K ;, . . . . ; '
': 

,'que-èbpnbg: na frequenc ia i da resposta de b i car mant i da por um esqueu ' ).4 ' --' - x' j ) j . : . . .. . . . ,'' . . . 
' ' A  . #h# *

ma de piqu i va riao s i na I i'za:dak os rèsu Itados nao se.me I hantes aos ob-
. , J ' .

x '; .. .

tidos com outras especies (ratos e: peixes) e outros operantes (prez;
*  % ' f ' . ' ' N  ' 

'

sao a bahrà e hàdarlx 0 estabelecimento e a manutençao de comporta-r v . . 
-.. ,

mpnio de esquiva co: a resposta de bicar em pombos quest onam os ac
k' .
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Dois pombos foram tèeinados a bicar u: disco

ç:o aversiva (choques) e em sesuida submetidos a um esquema de
. . :. y'

. N  .R '. . . 
' '

va nao-s i na I i zada aiç. quq t i vepiem 4dq
. 
yI ir.i do estab i I i dade de , qespoa r rr

tas. 0 desemhpnho dos sujeitos foi medido em termos de taxa de respoa

tas (R/min.)# e os par*ametros tempocp i. do procedimento de esqp iva '. 
. 

. !y. , 
. . 

, 
. . . 

. 
, . . . . ,

nap-s i na I i zada foram: i nterv. I o 'rbspoptp-choque : (RSa) I 7 segx, ; e .ié --
!:' :' . . . . . . . . ..'. .. k 1. @

' 

. J , . 
' ) . . . .y '

tervp I o choque-choque (SaSz) 2 segxl Poster iormente o interva Io .RSO. . ' k jo  .
' . 

<roi dividido em dois intervalqs: Rs
j (periodo sesupo) e sjsa (estlms

. . ' ' 

? * 7 ' J '* 'l o s in4 l ) è cada um de I es teke uma i l um inacaù .apcppr i ada no d isco de
y '. . . <. : ' . ' .' ;;k ' œ . ' ' v .f ' , ' . q . ' -' ? . . . '. ' ''' - '. t . ' ' . . : '. . . .' 

. T ' . t ' ' # ' .respostas. Estudou-se em trd
,s etapas expèr ime. nta is .o 'risu Itado da i n-

' *

' 

' d

' 

' ' / ' ' ' C V ' . * ' ' ' '

troduqao de novos est<lmu los (descohhe4'i do's . para os ân ima i s'); in ic ia I -
. . '

. . . ' 
:

' 

y . .' 
. - x

mente em RS I e em segu i da em S jsa. Esiq éroced imè
, 
nt'p' de i ntroduça

,
o '

de nOVOS .eS'U l mkl I os sdbre uma 1, I nha de base de esqù l va I i vre s i na I i za-
. (;q . . ' w ' ' ' t .. . ' ' ';:r . .
. ' :? . . . . . ' 

. . .

da ou esqùiva de S idm.an sinalizada, uma vez 'quetdifére em alguns aa -
. . , . (. . . ; .. . . . 

$ . .

pectos do proced imento tradêc iona I de. esqu i va. . .
'

.. . ' .; . ' . ' . . ' . '' .L . . . . . = . . ' . 2 ' ' t
. . . -.. ....

. 
. .. . ; )r;;E:;:( . , . . . ,h . ' . r . .. 

. 
.
..
. 
. ; .;' . .. . -v . .. . q . : !4:y2 . , , , . k;Na pr ime i ra etapa exper i mein'ta I i ntroduzgû-se um npvo estmm-ù

. . 
. w  . '

RS . Estè intervalo teve 4 duraçoe: p'rogramadas / nenhuma altzem j 
. . . y 

x .. 
.
. 

. . ..

. ..  . . r . .. , . . o 
, 
. r . y j j .raçao sisp iricat iva na taxa de eespostas o ki.. v.ecirfcada nes a pc me

' . ' . .; . : . 1 .. ' . . ' '
. . ' ' . . ' C: . . .

< I novo ''gp i cp lpc.dö elp S S e ora fase
. Na sesunda etapa um est lmu o . j a .. : a . g.. x

resu Itado ina i s marcant'e fo i uma .queda nq .taxa tota'l, de' qèspostàs com-
. . . . * 

::' '

' 

;r' '

' 

;;1. !;

' 

.

' 

,9.. .'jqy

' 

..

' 

,.;.

' 

''

' 

' 7

*

'@ : ' ' : ' * . .
< . , p . - < ' 'parada Ros 41 I ve I s obt I dos sob o esquema ha'pk-s i 44 : I<irzàdoi' Na terce i ra 2

tapa procurou-se i nvept i gar pJ; d. e>empenhpt'dps.., pù. mbos xdent'ho, do esquemaL

' 

r.' ' ' 2 ' 'P .. ' ' ' * ' 1 ' ' ' ' ' ' *

. ,
. .) k, . . ..

de esqu i va-s i na I i zada men i pu l ahd6-se às dùhaçbes . de, S j Sok Procu.roM
w  - ' . .

-se i nvest i iar a d i str i bu i ceos'de respostaa: nos' do i's. i nterva I os qm teL
' ; . e. . . . .v. . . ? #

' 

., . . . .mo S . I:I e r C e n. '15 tl a .'i 'S x .' . : y .r . ;, : '..z. ';. . , , py ; . i,.L' .. .
' 
.: 
''
. .,. . . 

' 
:. .' A 4 . # . ' . .. : . ' . . . .. ' '' n î' v ' y ''

A taxa dè choq' ues rtqc'eb i doé s (eho'quep/m'l n..). e' ,'a porcentagem. . J ' .. . . . . . z . . :
. d. . . 'èi' . .

de choques ev itados tambem foram, 1 nvest igados e në, è mostra. ram grandes
. . '

:t!.;k d/ik *ê . . 

.d ' f ' a oes no decorrer das 'treà étapas expqr imenta I s.mo 1 I C (; 
. . . , . .
. . . .:1 . .''

r M l O @- '''

da' FAPESP,
,. 5 .' ). . . ' . '

.a. : Lerx - .. ;. .. ,
('f:( .;:'::. -,.

.
.2k. , , ' ' .: , 

' 
. .

-  . . 
'

+
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. (). !
. ' : ' e ' . . ' . ' t ' .J o a o Ck I a u d I o ;' T o d o r o .v' s.'.. '')k.,

' 

i i cj' i' .o, k' tc, o'. J.?j ' tk-; f.;.j .,t$ 6.,.;
. - . . . . . . -Facu I a e e e .1 c,.I na e R l e I rao Pre o # tl. . .; . . , . k: r.; 2t. .é- .,!. . . l .. .) - '4 rw . .,? . r' : .. ,- * ..: ?- ! . -: ' . .... j ... . ) j

' 

i- ' ....7 .. .. , :$ f) .e .- r . v . ' . ..& .. :; '.' . .?. .,=(.: .( . .. 3'.*% t'.z , a ..v 9 lt $.' ; f i ! c' . ' ( !)

' 

j .. 1 f r. 3 k l '!..z ? ..t . '.. .. .$ . .4 . .8. L.L? . . . .,. z ... . -% . . ... .f x. .. . t. .4 .. > ''- .. .u. t . . .' . ., .

Om OS Oram uI IIIZa S Como suJe lrOS num Proce Imenro e#* . .
. *..t) . i t

' 

I . f ' .' * - . ï '' . i ' ' ' - . . . .. .t . . l ' - '. *' ''----4 1- 71 ev- : .) krvb .42:,k a-'), t - f'ti:' . ttk. --'' t' jr-v. '.-?jfr S-'-$k tr li ,t- jh t.'.-t'. ) ...--: tl:-',;' ï. ' N.' i.. jk' t . --6 $-- 1). .k .'' . .$ c- '.. ) -'-' : f' ---zi (.f '-' - -',' ' fE-.'- I .';- '. '.: I I.. .)' '-'..'- - 3 '. '- k -;. '-. ... ' .;, :. t ., ; ' , '. ? :'. - . -' i' '. iï.-' -. r lk i 1--,- 3 -1 :2 zl'?.--p l 1; -.2h
. e 4w t . t ' . , ' . . .e*e* 

* * ' . w . *. ' pesquema muI Iplo com esqulva nao-slnallza a . I man: l nos oIs
.-. . . . k, .j; - .. : ., - -. )) ty. (r:j ,:.c ...;;. , , :. , pc... ; & .ï . .. . -t- . . . :, 1 . !e. t 'i. -, .. .t .:' j ..î. k. 7. s: 7 . . . in ) .. ' k : ., , ' - . '.' L'. :@ 7 '.'t; jw' ). t-. j . ?;.. z:. h * 'L 1. ;, 6 ': G;- . ! . .- -' t! ' .')' . '' ' '' -; 1 ''

' 

f: z- ...'.' ..., .' r

'

., %','. ; l .' . . ' . .-z ., - . : ,. > . - .... . . -. : e l ! $ - . k ..z > . : , - ' . ' . . ? .., . . - . .. . .' - ' '-e .'z -
. . z , . . , . '

Q9m onenfesy com o operante Icar como resposta @ esqu lva/x) . j . . . . .. . . '. w . :. . a. . . . w : : 4 . . ) .'jg y ).)' ; .,:z ç. t - j j.j .... . jkoj j jzy &,/,t. 'j

' 

f - ; 'L.:' (..)- . rg.4b- :.. ' ! x .r*f . 'j . j'g'k.j. ? rm $, l ..-5. j '! t.' '.) ! ) j -! :.:.,;. :1 s . '? . : , :; ; y.,f .. ,b .. 4. $ f J - ) e' ' . . pk :( : ' .1 ) ;i.':'; L.h # ..0 . ,. ; . ,.J. . . . ; ... .. > .. .. . . @ 1 . :#

' 

! p 'j. v . ' : ' ' .> . J *

' 

ê ' % ' . ' '' ' ' ' ' '. . . . . . - . . . . . . f.
' 

a:* . . * j * '' k. -' -.n..'i .-.i)'k..v s 'gt ?.:; s.
'
.. f.:, è . ewS q. t(.. I..';V,. .B.v: n,..# 0,.. .,: S, l n #;,, 1, I % a a

metros vtempora I s :

de : s e r ,'i def ,, -1 npp. .: a . .. .% 
h, :

' t I o eS. (choquerchoque) , s''i nterva Io t t empoc'al:0: v. é .I. .n. ..e r. .V. a.. . .,. u: . . . g. . . . . , . . 
. . . . , . . F .. .;) , ..- . - - . . , .. . . . . . . 
. .. . . . j , . j. . . :. .. ) . , .j:3 .. . .4 . . . 2,. ,! .. . t. -u'. . . ' . ' . '. ' dlidl

-cp' nsecutzi .vosyl.l se uma .éresposta -' nao éu J/'se.. . . .v . , . F ,. . . . . . .t: . . . ,

1 da po r.'s. do'' 1 s paca-. . . . ?. ; ;,

' ay .
entre apoqs@nfatiao y,dep choques. . . : . e. . .> ..z' < . . . .'4 .
. 

'. .
. ë%.' . ;. : ' ' :, . . . ez 

4, j4l nterpo
. es j r..e.n,,t, rxe. e. . I e.s, ,, , e- ..o.k ,.+p, 't. e shvx.a,l.p ( u..Rs..,i'v..,t.resposta-choque ).#4,.ï!,.nt. . e..e,.vp. .'.1.0 :a

. . ..s# . -  - 
.i- etnpor.4xl-. qpos. L.a,. ,em 1. ssaod .a..de. ;.

. uma pespo, st. a e; qno. qqua 1. . nao kse, t I.. I beraj Echo s.-.
. . .k ' ' 1 ' ' 12::R::

ques ao organismo.

@

. f . .. . ' . . '
. . . . ' ,. . . . . ' ., jj 1. q'

, 
' 
, ë.0S' tke squ emd s t.cö mpqnesnt. -e s y .' uO, ) b e squ emaL' z . . , . . . . .

.. . s. N
#' '. . ,

'lbu I t 1 p,l o, . prain s i na I aya: 
..) * ' . '

. . .

j * . .dos , ,pe l as rcokes ,.vermetl ho s',.e . .verde.
** . .

* quema ' ue . ermaneceu.congtankeYj 1 ; y. . ; .. y ) . ..é ?'. 4 6: u . .t jf ..?. ky ' s y y u;..y .j4 $, .
. o & . . .p

. j . ja.I. j '. ..; . ; .. v :. . .. ... . .r rv ...s . (,1 . *, . ;. Lak.
w . . .. . . . . .0 - . -. '. a .. ' w

ra I s
.) durante todas as f ases exper 1. sj . . . . . . y.. . . t.

'

,';j. ..r''t ....w.4':. p,$

'

' a . .e

d 

. i ; .!j .! 'z -h, .. , . j'; '..''.lo ' .'.yjp,zt ,b :. . . .a ;' .. ' :f e I .eh (' , ri,.l (. : .)-. 7 y z: :.) t' j . 'i ' . j . -' 1 'ma V a r l a V e x c

y v - . - . . :. . i : . ,' < $- ' ' -. r v -1, a-i ,.n r- 1, - .. ' :J' . . . - -.': , : ( r. : . . '' .s ' ' . .' . .-. . :ï .r' ' l '' . ' 'z c To ' e f' z:zt.. z' ;'z -'- ' --'- e ''*- .' kf k . J 9- -'! ff. <.. .t f -' 7 (. ' ' . '$t'). i. * . . . ' . ' ' . ' , - t : . . . . ' . . . . ' I .., ,: J0 experlmento conslstlu baslcamppte d. mué4pula es de du
. , !. . . ' -

. .. v . . t,k;p .f .. -. -)r y. . e j p-. ... .. .. ; . . , g . .. ... .. . -y, v?. jr. j .) . . . . p . . s y ... z . . . . . 
'
. 
' 
. dp. . j ) , j... . - a,. ,.:c , r.y ..u '!v . j . . .- '. .. j; ,k.. . .? .-;z ï...J j: .; ï;. -) . .,: 1, tr j jr.jj (.:.. . -.y' .' è x . h L i l .. dû i, :. 77 # . t . t . ! . , . . . ,, . : z . . : ë s . . .. . .raçao do I nte'rva Io RS do componente var I ave I y mantendo-se constantes'

,, .. . 4, : /'% . 4' .
''a ..' c o r rk' QM q. t ss. x ..!.n, . a-.- .1....1. ; zr.o. M. f.'so..#Verme l ho To I . . . .

m o .*1 açao dos parametqos .atempo-sem var . o.
r < .w.. , . . ,'- . 1 , . . . . v' -% :,t .. A.,. . w, , $ . . z-;r .-r... 1lv : ;r . ...u. k'i k t .. .-z -
i . '* .. . ,mtnta I sx Verde .s I na l I zou o esque-

q. . . , .p . : . . s t.. ... - . .. , ,: . . y t..j y.-) zj .r

'

,y.u . . ?.yy y-Z,A .% j 0$ y. .. zy; fj %.;t; z..f : . .. .(i . i .'!. t.) JJ x l . .kl h ..!; . ..' h 1. . . j . .) 5 .> .:

O intervalo RS no componente constante e os . . ' ' . . ;-. . - .. . r .. ...js z ï ! : /' .cj v ; i. i f î r':. 4.1 .6 ..-1 nterva l os' SS' de' ambos' ' ''''

. . x 
' . '. - 4 ... p ' za .e' ' Wj ;g . e) e ( 6.* ' j ;p.. . ..? t y. f g ,) :jr f, !x. ;; ,

- 
i ! .'1 . ; h. ',. .:ï . j;r l'-:k jk :!sz,tj gu .,.;k f$.s. , ,p., $,. .. J0... -,, . .q . ;, !. . jg. !k.. j . q- ..'i . ) .. . . j . . . . . . . .

do a manipulaçao na duraçao do inter-quan
! k ;.. t t ! J ' ,. . '. .'.. r ' :' : ': , - . :- .t ï ' î .J . . '

F #' . .valo RS no componente variavel do qequema multiplo esqulva-esqulva #
-4 .# â * ;t.v ey . j'. ' .2 . j . y. . j , *k : z , . .' . j : t ? &' t'' *) v; ;' ) 'y j k ji ' jt ?> j . ! (.'j k.' ) 4. ;. r. .. k . .-. . ; .' k 4 . . .- y . ... . . . . u - , . . u . .. . .. .. ; , . . . - . :. 1 -. 5 ..& . .. . .
- X

produzia uma
,reduçao na frequencia de respostas deste componente, h.akm . . , ... . $ . ..... . - . ' , -. - . . .. . $ ' ' '. z' ' j . kj ; . jy j j . -.$'k ' dêtl, JFSI ' 31ï

.. r' .*2,! 3d*jl- . k' A' ' 'L .' ..; 7. '? '> q ' *. t:' j $: 2, '.g) k.., ij f' %.;h t j4 IL > : ./1., - ,.:,;, ê' t,. .' . 4, k. . .qà ; '' 1 @ . 'q (f:n:s q,Jr ''' t ,. ''.. t '', k.' * ! p, i. .:::J, .t--.. .r ..;. 4f14 .' ;' p'0,: . .-. k ' ,< i.. . j. '. i . '.. . k j:l .-. 11 ,
vIa um aumento dejfrequencla de respostas no componente constanteac-u

. . *.

. . <- j --. -j.. :.y. r. ., .. F - ....: ---. .c. ...j j,. r:;. j j ... ;. q ...,. ( - 4. ,. ;. , . . . ;- :... . ,q., ar r y .::y xs ; $..y z . j 'ro 4.z! .-k. j'-j jrr. .rjj a-cj : .. .e , , : .- f... t. ''-b J.1 t:l i ) dfsf 1 ï l-. r . ! .J . . w. ; - . . . . : . . j! . e
..Jo RS nao fol manlpuladox Quando a manlpulaçao no esqgqma varlavel

. . - .' ' ,. '%

' 

. . . 
- 

. . ' N ..( -!2 j:!j ,.-z -1; j -, . z , c *' è - : f ),' -: '- j' f ), . , ; - : d,jk . i .ë- 4. . ? : ;.:. b. ... , a: ; k
' .
. . . . q .; ? ..,..jp .. . ,-a . :. , . k. (.. j . q.:ï,j q : .j ..2 j .. 2, ; r j .:t.;)' <-.,,d. (;.: z. -t t ( f .:);p. . 4. t :y$ --i- ; ..j/,.! - (7î. . ... . . . , . ;y., 2: .: . . .. - . . ( . . . . . . . . A; j.)j - . jy,produz l a, pumentou,na:w.frekuenc I a de respostas deste componentq, av I a

& 
' '.s%t . . .:. %. %.

.... ... 91k;.. 1r. t. -,. ... j: .-. .. . -à... pf.;p L,-..t ;c:. . pt - ;q?(. , .- . ï. -;:.s<:,, .. -? klb. -,.y k î ..z ï 4 ..:. . -r éqq,v y:-; ::.. . z *? : - 5 .... j ;' r ..-.-. g:k, , .,$ r. ! !.r, j.r s p:.j ç ..t' j r ; ,..--$ $* -.- ) #' ls .j ::gj hk i, . jI .' .fï '? ./-1j- $r-:$k 1 ' ,::)4 j-t.j , le -n.L . '# pr rk . t .. . .. . . . ., . . r . . ijjk . ..uma dlmlnulçao da frequencla de respostas no componentq constan e.
. . ;. '> . . . . .v . - * j

- ..- - F tr--. .'b%.. J -.1 d: -) -.y; 2'. . 
. ..!,-ê :; :2; .... .': !' ' t. ..:.-? . .r) fq E; . ','., ..

- 
.k -.,. . - j k i -...' :. -' .. ... :. -..:t IEih- ,/y : : --. 1 . -g ' l ' -.-'F cz :ESk/ .,,kàt i.-'-.';. ,! .;r ..ttt # 't' lré;, 1. tëi;h .- r, .--. :) êx. . - ':'. 42:1. .--k I;. ;. i.'1 . l -',, 0... It::k è-',i?' !,-,este 'fen'o' meno de var I açao de f requenc I a de respostas-no componente

.,-- i-'d z'Jk -1. 4-1. I f '.) $: -,, ' lo o. ..n s .-; t ?i. ') ç..; r4 x.. ' n Ja z. r ' ...r t -i' tr 9 s .-5 t-. .f 'h i , ï. f.y -f +. a r- t).,F. ï r-i. $:7. .-. .'. e $ ; ., 1..., . . s . ' e.1. t-t: t- c r2! .- 4 j'7 Ln ! ? t::'constante de um esquema multlplo. no sentldo contrarlo a varlaqao de
I%' ' r '. <& . .e . .j .+. l . . . . . j . > ' ,o rs .-. t fa, .0 et ':! o a e.':t-' acl v o s e..:'t o n.t'':. u ;:a ob k j s >: o u> n t'') fl :n- 75 ; 4-. o- o ''' 6, '.rtrt,.tl. .fk :rz aq 1- . r' .'' '' . : . 's, o 1: 0- vfrequencla, de regpostas. no compovnente varlavel. Reynolds (196 ) deno' . . * ' v ' -j ' * ' .

mlnou CONTRASTE COMPORTAMENTAL. .
. . 

, ls ...1, n otl' s $4 ,4 0,..4- s .!.,- i' '#f4 o ;ît s. w-l'yfoq a 1./.1 e.t o I'g u ia' m 1 q o î .s e. f'.ajl-l a k' fs. i:.$ k-) r y o ('rn tl . fft . 1 . e a c,- .- o l u f11 I #(-1 x.à . x u , . . .qi - 
. e ; . m . m , . .Fo

v
'

I ca.l cu I ada tambem a re I açao entre proporçao. dq respos-. ...
, (y , . . , . . . . . .. . js z , , . .., .. . y g j u.. j y o. o j .; ..y j.j ysyj.' ''*' f 1 () .:') . I 0. ' 6>' z'Vt t) f.w f 1f (').D. (': /4 Fp . f4. f tx kl. t;l . )5' X kr 9 f'l U j; (1 ! 5. t>. 27 t t3. j ! j l ,$ f i e $-($ ? l - ... f . .5 j:z (, ) . . .. . zj . . . ... -  ' . . .

tas num componente e a proporcao do 'valor de RS deste componente'xeve
e t3 e'o 6 t'? Lt ' o' .A' r! s'cf f4 û. ' o i'l o J'' t'j' s :41 2'...z -'' .'4 o'''i '' i- kl .--1 ' .s' e t ''kn..3 q ' oog:-.z .fJ; bx t )' : v. -w? :- i tz't c' - t-,: s ..:1 .4nt ; s q'y . i . t,a >' f?a .1-0*:4 . lt .:l . . js wyjlp. ..., - . . (.-/ eejl , x&  . .N ' A . - ' ' '. g . ' . # . . j N  . . N  . , . . ..r-..rf zcouesedqueaaopruporcao de ; respostas e uma funçao . 1 nversa da pro-
'.*. ,i:'. t:lf $. IJ $i'I .( *..) 1:; .L,b f itr#t; 'i?i Ia z j j I :J' eu ï. c?- ..j; s l *. I s. v !?.; J .yj 3. y'ïy o :) s!. k c- 8 r T r.', t'-j t.J *o. t'-$-.,f-.'). .q r'! t:-t k'it .ttii. ) ) t' .% ,:& ..rzF'.n kl --ï a try. . . , . , . z a , . . .

d j d RSPorçao O Va or o x
(4)'- Bolsista'de Aperfeiçùamento 11 da FAPESP.
' 13- O . -

: .

os componentes.
' ' .)* 1. . ! . . .I r m;2. ' f 3 ' '> ) '*' '' ** '* ' ' ' . : à 1;$; :- h .. : ,.. / i ;- ; ..rl . -L ) - -;7 1 . ' itt 1. ; .... i k k , . . i k ..0 . , ,:.a. , -,)k .7f z . :

Observou-se que
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CC Ti l PA l)0 COMPORTAXENTP DE , E>ou ! vAk' 
.

Jolo C I Jud io Todorbv
Fpcu I èade de Med i c i na de R i b: i p2o Prpto. USP' . ,

. m - ' . ' ' ' 'lnvestigaçoes sobre
. esquemqs de èsquwiva na: àinalizada tra

. . . . . A L .' . . . '. . . adièbhalment: empresam. como prihcipal véhiakél dependenie a frequea -' 
. . . . , . . . . - ' :'. t. v . .. ; . ' . . ' (' ) . . ;' ' . ' . ' .

c i a da respoéia; as. var i ave i s i ndepende 'ùtes ma i s ùyadas saJ o i nter-
. j ' . ' .' . J ' . .

valo eptre teilmulos aversivos conseéutivoà uquando npnhuma reApösta a
: a. .

corre entr: #s Cduas est'i mu I açoese . e o i nterva l o e'ntre 6 a resposta e a

prokitia est iliujàqzo avers i va. outràs ined idas iambpm uùadas sao a pez
de eàt imu I ps 

w  
' ''

centagem aversikos evitados, a frequencia de choques recebidos; a
. . ' .

A . ' +d i:str ibu:i çap do 'tefnpo decohr i do entre' rvspostas, e a f requpnc ia y., , dq' 
. J , . ' ! : ' ' '

tas', itegl aici va ao desempenho o't imo posssl ve l n: s it'uaq-ao eyper i -respoà
. -

mental.

àprdàenta u:à nova m4d i dq# a éazao?
. ' ? .
# . < . . '. 'entre o nukerù dezest lmulso aversivos evitado: por resposta p o numa

a. . j % . ,: .L J 2 J. - . 
d. . .

ro oiimo de estlmulu: avprsivos qué cad. 'eplpp@tt. pode eviiqr. A howa
' . . .j y . v . . . 1 . .n f . : ... . . : ; '. . : .. %. . : .. . -  ?. . . . . . . o . , . . .. ..

va med i da# proporçao de esiimuilos ev itad.os por resposta, temy entre'
(' ? : . ' '

. ..: .t' .. .'' A. . . 'k , .
outras. vant

.asens, a .dp demonst.raé d i retàmente a i mporàanc ia da hedu-
' . i - E . . . . . L '.. . . . q '*  -  . . . .

ao na dens idadp dejy est imu I àsoes av:rs'i va para 4. contro l e do compor-
. ' .y . . . . . . . . . .) . . . .

tamento de eiquiva:
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:. '. J... ' , ' .
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A L .( ) j e a ' ' ' aW o' pre*yrïtè. comun ç
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'
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'

., 
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'
' 'L . .) . .Anna :ac ia :u: iq1 Iq
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. . ,(. .
Dèpartamento de Ps ico lo: i à 'Ekper imenia I . - (IS)

(: 1941 'Estes e skinnec. vec if icarav. kue. oèocria pupresslo
. . # . . . , ):; 

. 
' . . ). s . . . .' 

. . . < ) . ' .de um operante' na presença dezuy , est làulo que péeèedia ùm choqùe ina

v itâve 1 . poster iprmente, jte in. s idman '4 Br'a' dy ( 1958) : carlion e u
. . .- . . . y . T(:, . . .. (. ) . . .' 

. . - :'.ë ./ . e . . 'danio ( 1960) yer if i caram. qup. a puprqpp4/rrïidè Mya ée ost.. pst: re I ac io>
. '' . J . ' '

% œ $ ' . .nada a duqaçap relativa. do estlmulo associado ào choquèy ou selay% 
. . ) ' - JA < w -

qttanto ma.io/ a duraçao do est I mu I o rè.I .t i vamente a durasao do i nter-
. 17 ./ ' ' '' ' ' . '

. - . . -  . -
valo entr:; apresentàçoesy me

, nor gr.
ap de suprepsao. Epta correlaqao

6 j ' . - ' ' 1 -id
eterminada pela proporçaoï.de heforçbs abransida pelo :s-parpce serp

* . . '''=. 1 . . . . ; j ( , , ' . ' ' .
. .2 - ' . , . . : : . ..- . ir :* 

l i'' i m um organ ismo pupr ime oma rk' spp 'sta mant i d. por it'eforg 'at Imu p, ass . ,,
to pos i t i vo apenak-' na m.d i''d- a 'e' m que

. . esta suk'k'4,,,.,''k;o naeo cedu, . 'contmen
.; , . .,72 . . /' . 41k, .

diravelmenté a oportunidade para reforçamentok No entànto ; todos os
'
.
'. . '. . . - . ... a,p jr. . . ' . :!.

dos que se: phè'ocuparam com esta kàr i'a- ve I ut i I i zàham eèt imù I osestu

I 4

. 
' '

. '

. ' 
. . . j' ' ..

TCMPORAIS .41)
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. . ' t. e- .2 ' .' . ' . . x . z>a rs . . 
' y ,. 7 . . . 

' 
. . ' . ; . . .......s . . . . . awg.' . .. x , . ,y. . ou ... r' pj; .z * x . j Y yu . ' . ç . & . y. z . . . ' . . ' p ,; .. ' : . ; u . . , . . .j . . a, . . .. onn., n.y : s . g ...w .h e dc'' :du r'a' ao #.o . ob'J.-e- 'I; 'i yoôdo +' r -n'm'e':n.te t rpba'l ho'' '. .I.'J œ e' ='r 1. fclkc a r . se; est aPre-c O qu Q k. ,., -,wu  . .. . w . t , . . . t p : . . <

4 
. 

' 
. # #1 .+ ( : eo , 1 ja

' . .e':..zj :%.. j . .s . .v .' p w. w e, r , ..v . , ; . . j. e a. a. c .. . . a . x , u , . .. a a. . a  
. 
o  +, s m n j ae' . o r r q 1, a .(; a

. o t.Y'ri + g 1 k. fltv a ''e .'g' d. n. t 'D.P D u u e ejx, n n Ec Q' .< . r tz e .à ap . # . u. t . I J, , vy u , sj. , . . uura u . !.. ( =. ! y o.. jw ua ' vj ,.y; ' . . ,:i. .,v ; . . .- . . , .. . a ..NJ...L. ;.j i .' ; l k .. . !:..ix ' '' )- :. '.J. ...Aq.b f'*.';$'.:t>1'' *> ' ,k. : kr J,'';'';; Q .. r>; . f $ . . i)''-
e ; w-; é' ' k 4u1 'e' 'x. ' . 5 ' De'' . . . :' r Au . . t 'd' 'e. . ' - #' u psrt % ' 'si s'' a o-o .'. 'e' ''o. , #n cç 7p C . lft lK j ' gjt #. A 4. è. 'e' 2,: .' c. . . e s.t l tkk u l o s d ej j/ . ' ' ) I . . j . j > .

' ' l C ' ' f 't'I-' d ' atos albinos machosydura:ao varla/e x omo sugeltos oram u I I a os r ,
. , . . . - 

. 
e . . . z. *, . . - . . .

. . e . . .

mant Idos em 85/0 de seu peso ad Ilb. atraves de prlvaçao de agua. A I-1
' 

I (respota de pressa-o Ya barra) foi mantida 'nha de base, compèrtamenta
a# '

em VI:60 seg: com soluçao de Ieite açucarada como reforçador posit-i -
e; . ee n. #

vo. âpos. esïabilizatao da frqquencia de respostas, os animais foram
. 

' '

s. '
. l . . <.divididoà em dois grupo's: grupo Fy sebmetidoca perlodos fixos de apra

. 
' # ' !Fj- < . < ' ' * ' ' I A' $

sentaqao do est Imu lo pre=choque ( I uz), e scupo v. submet i do a durat.'..a4,
- d èi e ' - - Açoes var 1a4:e is. com m-ed.ia iuua I a duraqao do srupo F. Durante tres -

i
.! d . I M Z ,ï

. . j . . . wsessoes experimentais fpricapnesentada sozinha para sè dissiparem seus
< ' ,efeitos incondiciùnados coko ést lmulo novo. Em seguida, foi introduz-i

' a ' z

do o procedimentd de supressao condicionada, ou sela, o termino de ca
> < a. eda perlodo de Iuz cobcidiu éom a aprèsentaçao de um choque inevita -

ve l y , de %, 'i5 seg dp duraçlo e
submetido a t rosrbmas, caàa prosrama definido como a combina -qua ro p

a, i- a' 
#çao de um valor de durqçao da Iuz com um valor de duraçao do interva

. J
- . $lo entre apresentaçoes dàquele estlmulo

. Cada prosrama foi mantido
j . '

< , . z. <
por um: m I.n i mo de 30 horaè. exper i menta i > : .te serem obt i dos Tl.pd i ces -

' 7
A - .

' -
estaveisede rsupressao durante cincoo sessoès experimentais consecut i-

% .. L e * ' . . ' , ' ' *

vas. Os resu Itados mpsiraram' 4ué. ' baea ainbqé og.., érltlpo.: è q rgrau de su-
- e . r. . N . - . ' . 'i'' #

pressao esta inverspmente re I açiionado 4 duraçao reI at i'va 41 est imù Io'
e : J* . e . . . ?. . .a ! . . .

pre-choqué; oq resu l tados sao (amp I'amente revéhé i'ke i s; ipdos os '' N'#.aél-ià. -
e ' ' ' ' '>  

. ' . :
ma is obtem uma propôrçao ,àpvox i madamente çonstanie de reforços, em ta

dps os programas. independéhteëpntè. do qpau,l . l ' ' ''*'. .

d is shupos, os an imai s sujmet iàoà a d: uraç4o var iavet da 1uz apre-os o
. . .... , . k ' 4. .

sentamr maior supressao que aqueles Mubm:ldos a duraçao fixa; o gru/o
. hk '# . 4 : ' -- . . . . ' '

V apresenta uma pqrda de ref orcös I i q/ 1 ea mas
:. ' ' . . . . - (-

r ior a do grupo F# embpha nenhùm an imà l tenha
. , )Y ,, ' . .! ' , > ) ( a ' .. p. . ; . .'. . .

que: 5fo d:é reforços . p/pèq:mddoà , na sesspp.
. 

'1( . ' . ; '
. 

,z 
. 

. 
. .

(I) - Pesquisa subvencionada pelà. EAPESP,
.
-

/: -
j , .; ' mde suppeàsao

. Comparando'

. . '

si>tem#tiçamente supz -
. . 

' '

A
perdidb,.em media, mais

235 v AC de intensidade. Cada grupo foi
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' . . ' : ' . ''

LEVANTAMENTO DE CRITIRIOS DE ESTABILIDADE N0S (LTIMOS QUATRt
. 

' 
% ' ' ' '

VOLùMES D0 AJOHRNAL OF THE EXPERIIIENTAC ANALYSIS 0F BEHAVIQR''
i ' ' ' ''

) ' 't,. i '..i i Joi' (k.:,' c' I iu d j o To dù rov '-'' *.''''. i ' '''. ) L , . . .

R i do Goraybb ( l )car
Fàculdadéade .Medicina de Ribeirlo Pre''to - USP
. 

' . . . . '.

#' L..? k

Qyra l i ce Marqu:: , ,' 
qi #' i l .ft ia' c Ienp ias e Letr,g de R i6e ir:o PretoFpcu i ade de oso

( . '. .. '1 ' ''

' 

# eRealizou-se um levanlamentp 4os èriterios de estabilidade u

sados nos . . . k? .ekperimentos publicados .nos :.lf imos quatro volumes do .x.x

J.E.A.B. (Jburna l of the Exper imentà l Ana I yaktis of Behav ior) x E:kë
. 

''. . . ' 
. .e . t . .< ,,levantàkento abrpngeu 10 numeros dy

.revista, publicadps nos ultimos' ;

' 

' 
.

do is anos, num 'tota I de I 60 art isos. (de jane i ro de I 97 l a ju I ho de
I 97 2 ) s, '' . t . ' , ' )y

. 1. 
. . 

. . . ' ' 
. )

Uma analise destes crite/ios /oi feita; envolvéndo a pro/oc

çao de artigos que relatem os criterios, em relatao eo toàal de art-i'
. . o. . ' m

gos analisados, e: desta mesma proporçao em rel4çao ao grau de impoz
A ' A ' ' ' ' 

.

tancia helativa do autorxkbt definido pelo numero de artisos qùe es-. . . . !
y . . . .

te autor tem, publicados no J.E.A.B.).
. 

' .
. . w  . , 

. . (. AOs dados obtidos sao discutirdös em termos de sùa importaa -
. . . N  . . * ' .

cia na formaçao de pe>quisadores e pàha a replicaçao de experimenios.
.j

' 

. . ' ' ''R ' ' . .

, 
' ' . ''.. .. . ' . ' .. . 

' kj y jyjg j(I) - Bolsista de perfeiçoamento 11 da F .

' 
. .

i' âNc IA Ev povBès :pMI N ESTABELtCIMENTO
t '

k8: FtINç'<o àoC 0 .
DE HIERARQUIA E

'L

usj).q: DROGASI

'p $. ' h
bti: MANtITENC#O

Deisy das Graças dè Souza
Eliana Lima Rocco
Maratanp Pp'd i I ha ,
Mrrcio R. zahkeé
Sergio Luiz Simonato
Antonio Ribeiro de Almeida

Faculdade de A .Filpsofia Cienuiaà e Lethas de
Ribeirao Preto.

' ( . .A .
. ' eDominancia To; observada em quatro pombos, domesticos, ma-

chos, adultpx, mantidos em 80/0 do seù peso ad Iib. Os sujeitos foram
. . ( . . ' . . 7

observados isoladamente (Linha deyBaxeo); aos pares e finalmente, os' 
. . . . $ - .' . ' . ; p e Ar ' - . . . .

. ' ,:7' ' ' A
quatro juntos. Os dados mostraram èqma . h i erarqu i a de dé.m i ùancla bem dz

w . . . . . i '

finida A-C-D-B. A dominancia de A e a submissa-o d: B Voram claramen-
. . . . 

. ' .f . .' : . . 

xte evidenciados'; entre C e % entretanto, a dominancia foi bi-direcia
' . a r '

nal, isto e, #pesar da dominancia de C, D tambem apresentou algun:

comportamentos dominantes.

16
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. ' i . . . 
' k . . . '' . .. 

' .' .. . : ' ' . ' -- 
'3 

-- - 
' 

.
'

Iùtpramiha foi inletàdà no suaeito: éumisso do ''rank'e#e: da
' . t . qi . . . . . '' 

dè l 0 3 0: e 5:h:7 mg/kg e constru i u-se uma cur#a de d' ose-e' f e itoses # ; .
. 
. '

. . ' ' ' ' '

da frequehcia de seù comportamento.

A % . ,Pretende-se apos voltar a Iinha de base
, injetar Nelbutal

' 1 .. . ' .

e, ke' d es acima e conthuir-seno suleito dominante do ran # nas mesmas os

6 CXCYCiYOKZ CUCVZ OS

0 PR l NC I P I 0 HE l DER IANO 25 ANOS DEPO lêS
*

Aro I do eodr i gues
. : ( . . . ' : . .' e .. .f.Ponfi,flcia Universidade Catolica do Rio de Janeiéo.

0 principio da harmonia ou do
')

l e) proposto por He ider em i 946. sof reu,p
m A

mental, iodificaçoes teoricas

e efocalikamos o ponto central dà controversia tqerico-experimental dos

u It imos 25 anos e apresentamos o estado atua I do conhec i mento sqb, rd?
. ' ' . '

. : A ' ' . e x zv > '

E/ f ase ' espeoiza I e dada a con's i skeliùli a C'jesresu Itados expe-o àssunto. iq ,
, $ . . $

' 

' . . '

y 
' 
. 

' ' ! .
. * . . . . # . . . . #
rimehtéis encontrados em diferentes epocas, contextos socio-cultE -

. . . ' 
. . ;

. ' A . . ' .

rais, e metodolosias de pesquisa; taI con>istencia nos Ievou a apre-
. R A . # ' '
sentar uma lei psicologica

. 
- fenomeno rarp no estado embqionario de

. A .
nosa ciencia.

i 1! 61 br 'itq. ( a l ance pr i nc i -eqti . -

. .e . o .
'

apùs ivntenso teste exper i -
) -

. .: . ' ' ! .
. . e #impod#antes. Na presente comunicasao

0 -
. 
' 

.

. . . ' ' ' g.. ' . . 
' 

'

MODIqICACXO D0 COMPORTAMENTO Dq DEIXAR DBJETOS
- FURA DEILMGAR DE 0MX

t . 
' 
.
' 
. . ) : . . 1 'v . . .

CRIANCA EM SITUACX? NATURAL ATRAVIS DE
. ?

FAMILIAFES:

Maria Augusia Costa Guilhardi
. A  . , .

Veronica Sanduvette

< e .Cllnica Psicolosia de Campina..

A A 'Uma das pessoas da famllia de uma criança com, varios phoblz

mas de cdmportamento foi treinada a observar e lodific4r o coeportz: -

mentp de deixar obletos Yora de Iugar, usando para isso um sistema de
' . . '' . .' dllkdlp, . '

fichas.instalado na éitualpo natural (a cada do suleitoly ondè o èö1-
. . $* ' ' ' ' 

.

portalento apaheùi.éz.
. 

'' ' ' .. .

' ' Este estudo fo1 conduàido com as duas criantasf da caàa. Fo-
. : ' . ' ' ' 

' ' 
'

rpm:registhàdos simùlianeamente dois tipos de dados: guàrdar obletos'

e numerp de obletos foha dc lugarx'procedimenips'de reforç4mehto fo-m

17
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i talados suçessivamente ppra o comportampnto de guàrdar objetos, ens
. $ . . .para 6 efeitp desse comportamento, comodos da casa sem objetos fora'

l :r . . 1
do Ipgjr. os resultados obtidos Toram muito semelhantes para os. dois: '.i K . . xî r' ' ' . ' ' -

suleitos.

0 cdntrole experi:ental 'fpf estabèlecido dando-se fichas
. 

'

. . . J' ' ' ' ). . . ' . -. : r . ' . ' . ,
' (. .N ' . .. . k . . . . .

. k .naô contingentes ao efeito do comportayeùto e verificandù-se o reapa

recimento de objetos fora de lugarx

-  6 -

''ExpL0RAç#0
DE EsTîvuLos -. yy.7 . .FIBICOSSE TRE I N0 EM MANCJO

(N0v S) DE RESPOSTAS XDAPTATIVAS.
. m ..Sebast iao Souàa e Silva

Mariza Carneiro Monteiro
. C t '' Pavlp Roqbfli4 Menandro

< .
- 
. 7. : i ..D ''-' -.,. h ' - . . :

' (

'

Centro d, Terepia

PqOCESSO DE DESbENSIBILIZAC#O
DE ANSIEDADE PARA SITUACCES

' 
. . .

Comportamental: <B r a s I l i a

Dt MlTonos PARA ACELERAR à

Este a' . ' #estudo se propoe a analisar um metodo de ensinar o sE

J e i t o

cam ansiedade e 4m provaveis pltuaçoes popteriores onde este tipo de
. 

, . g t. v t . .

resposta ser i: pecessar io. ,
L . J.

Empregou-se a tecnica da rellxaçao profunda (Jaèobsen, ...
1938) que eha sesuida da apresentaça-o alternadq de cenas que evocam#

* .j; *a emI lr 1 - .respostas adaptativds em situaqoes presentels que eva
2 ' .

-) e cenas agràdaeveis (csA,) e novamqnte a relaxaç:o praansiedade (cs
# w -funda ?apos 'a apresentaqao do CSl k

dade (Nolpe, 1958) e o manelo de ansiedade (Suinn, 1969), selam ensi

. A . ' w

Se propos que a inibi:ao de ansiz

. t w '. A
nadas ao sujeito. 0 estudo foi realizado com vavios sujeitos (em si-
tuaçoes cllnicas) e foram selecimnados dois casos parq

y
egte èrabalho.

y) .. l ' '' ... ' . J . L'' ' ' ). ' ' 
. 
. . .

' '
. 

. <Um suleito apresentàva uma fobia bapkq
.nte especlfica (perda de um pa

zj . jj k . . . . . jj..yy jjjjjjrente), .vqrquanto o outro apresentava fob ia a diversas situasoes so-. . .(.. . . . . .j j
ciais. Ambos aprendera

.m a inibir e manejar a ansiedade na situaçao
d -e terap i a e t i veram sucesso na s ituaçao rea I 

.

Foi realizada uma entrevista inicial com o sujeito: expli-
e : e

coueeeaa tecn i ca a ser usada, o suje ito constru i u uma h i erarqu i a de
' . w

cenas evers i vas e fo i bre i nado em rp
, I axaçao profunda. .
.. . . 

mQuando o sujeito estpva em relaxai.o profunda Ihe çipra
-  lts4 r. j' c < rr ..- .presentado o CS y posteriormente era 1* s hùudö para eliminar do pea

semento o cena aversiva e imaginar ea cena. agradavel e copcomitanta

mente voltar a
t ' '' 1

relaxar profundamente.
. 

gm > . 18



W

#

r/ . ik / ' . l . - . t )' . ' '* . ).' ..'W .. t . 
'
. . .) : . J' .q .: '' ' . - . . . . '- t Y ' . , . 

.

U<ou-se é latencià da resposta ùperante de Ievàntar
. . j . ' ' .. .t:.;. )). '..;;sk 1: ; ,.#

'

y,.)

'

. .
. :1.. .. u,.. 

. . 
. 
' .. 

. . .
v.s.z. .., . . .. . . ..: 

' . . , . . . - . t. - . . . . . .s î..'
como indicaçao de que o sujeito estdva seguindp as instru:oes (essas

. - . . . ' < ' . ' ' . . .

instruqoes eram acompanhadas de ''prompts''). Foram registéadas as se-
;'

. 1 a . . .

gu ihtes Iatenc i a's: ztempo gasto para . imag i nar .a cenà : avers iva, tempo'
. . p . - . .

ùasto para ré l.ptzr ansi edade .durante', a capresentaçào da cena avevs i va
. 

' 
e . . -

e teïpb. 'baàtfp: Jpara re I axar :se apos a apresentacao . da .çpna ayqr: i va.

. 
.t . ;

y 'r dqdo

. i '

suaeito foi fealizada um pre-teste, que constava de
e #iodas as cenas. Apos at insirï:o criterio em cada

.cenw
. . 

, a, l . . w .fok ir/'êe'it'a u*a se:sao de sondagem para ver i f i cac i nf l uenc i a de d i scr i
. fY ' : . '

m inacqo tpmpora l .
.
' . .

. L . . , ' . * '
' ''i . z ? r N o c à so .2 .. f ö, i ' . r e a I 1 xedo o u m : .t. e st. e t de zvse le rf@ I 'i z a ç. a o f z pa r a : s

. 
' ' . e' œ . o 1

. . & . w . 
. ' 

e ' ' . f
èenaé-',ne. oakraba I badaglfos : drtiter I usz' esftiéulados '-'par. a! pas/arrse ..de um
' . . . :' ' ' :

' 

. . ' ' .

papsö a oùtro do programa sao definidos em intervalos de temppx..

' .. . .

) .L c. ö nï o
. * .apresehlaças de

' . ( . .

RES/OSTA DEktrlcAt<o ix
GAGUEJAR ATRAVIS D4 TERAPIA D0 COMPORTAMENT9

. J
. . . J7 . ' .

. . 
'' ' , .s . ,

' .

anessa . :
Ana Mar i 4 Barbosa
Mariza Fèrreira

. t . . . . . 
' 

j jy
. # . #Pont i f Ic i a 

, tlp i vers i dade C##o I ica do R io de Jane i ros. . . . .. 1! .. jj . k .
' 

:, . .. 
' 

J'- ... . .. , .. 
' 
. : ' . .--. 

' . ï!),,' i!i- ...

Trata-se àe um esiudante universitarioyf,p'e 26 ahos de ida
. .. . . 1. .' .. .. . ' ' . ' 

A ' .dey.sexo masculino, apresentahdo uma alia frequencia da resposta de
. t. ' ' . . . t

' 

; ' . ' . . 
'

' ' . 
., , - y ; 1 . . . .. . ): . . w , e

g:ùqqlar (no lntcio dp tratamento 360 respostap ém 40'). Esta respoa
. :, '. $ ! . . ' .' ( ' . . - ' r f - u .ta constava, principalmentelde repetiçao de sllabas, sobretudo, qùaa

. ( 'j .: . j ' p . :r. :' $ .. . . ''' t. . . , . el l ' . . ... . . ' ' . . . .s p
' ' .

dq vstaka 'phqaente um grupo consonantàl.
. . ' .,. w  ..

0 suleito começou a g4puelar, segundo informaçpes pela
a. e - . 

. !
mae, aos 3 4pos de idade, epoca em que iniciava a formaçao de frasea

. 
' ' . 

-'' ' '

# m ..Exames neurologicos nao revelaram nenhum
); . k ., . . . . .
. . t . 

' ' . ' - .

p I l casie esse coptortampqto, a++4 .' como t, ratamentos
Nr
naj trouxeram resultados mositivosx

ed i sturb i o que ea

r Ipgoped i stasf,p9 (
. . ' . .

masn itude èmu
.
'

O 3 x

> .'

Foi observado q4e o sul'eito apresentava uma freqpencia e
. , - . y. .. : - : . ; .. # , .

. e ' #ito altas de respostasrde ansiedade face a vari'ds:esiaùE
. ' . . j

. : ). r ., . . . . ) .. . (L

A caso foi abordado atraves de uma compreensao

comportamento de qaquelra como sendo (para esse suaelto):' ' . *v ' .; ' ' j ''- 'R. . 4 ' ' . - '' ' ' . -'' '' ' ''x . '>. .<

' 

(4 .'' 5 k

' 

... . ; w ., s: '.*k' *;,: .say x.g . . . ': o. '. ' ' . . * 4. 
*
.
mw
..
, j . a .. ..' .. '' . '. . s 

.j .: . ., .jj ':g . y1j . 
' x. 
Av.
. 
. 
.. . jg .. z ' . . s. ' . 

'

. ' '. ' . lr t ' :
.' . ;;. . ', : . . )'
t r'ca doeo I



a) uma resposta motor
ia de. 

reduqa-o de ans iedade.>;. . . ' 
.T .' . ( . . . L .

. . 
' 

. 
. ' ' 

:b) um defe 1to perceptua I na auto-mon itoc 1 a 4a , fa I.' a': ' ' < J . .' ' -i. .i2 t ! ,. r. . . 4' :: . , , . ' 
. . g . ,

' , . .. , . .t . ... . , . 
. , . v w j . j . , s..ç yjy .! .y .. ,

' z' ' : ' :,!).(k. I Jr .. ., . êy. . . . . . . . , 1.. . d' ! ' $

' 

. q ' . .. . ' ' # . . p

' 

. . ' x I y g f , 
t ..tj, .( ! ! #, . ,'c ) l,r,ium hab I to adqu I r l dp '' .. .,êi;. ,

.K ) . %

' 

T 7 'z vzr . h.'. , ' , ' ' .% :.G c . $ ' . ' . j .:'' . ' . .. . ' i ' ' . '; ' .

r C *:. , lm:.lapo i o nessas i nf ormaçoes 'e
.($1 . '.. ' . .:. è

em dado: Cob.e/kadol di re-#
tamente, Fsodpe è cpmportamenào de

-se . os lpsu intes objet i vos e

aguejàr,9
>

em estvdo, pstlbq I k
.cèu-

r#çursos tpc:itos 'para o tratam4ntop

- . .Dessens it i zar : a qans'iedadé pondie npda #a estllulop es-
< .pec I 'F i cop e, a. 4ns i edade

. . ' y e .* '
ï g ' d g n j yaguedar, a ravps a. ec

, 
!dR VPP , ':J N 

o' l p' e .*

. '' : . . . . . .. . .
' . . '. P . . . . .

se4pndar i a , prùduz i da pe I a rpy' ppst. d, e èa
. . b '' k - ( ' . ' . . , : .t' ' g .. , p . . . q . .. . .

#' ldessens it i zavao !?s i stemat ièa introduz-i' . . ; ' ' . . . . j , 'i. .
> '.ï ..

vqz de çoptro I èt, .k,
.
' ' ' 

. . 1. '

1. è 'Depeùvo t ver
.' T. ' . ' . '

j . . . . .,
. 
' 
. . 

'
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